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Prefeito Nomeado Não
Resolve, só Atrapalha

tlrtiitttíã rtWSidot ontem no
ambiento f

Hindieata tU<t Pilota* o Aeronunta», t>umnte tinto o dt» ooi «Hti*i«itio «Tom uiuiut mútua e dotiça

Primeira Vitória dos Grevistas:
A Varig Aceitou Pagar o Aumento

UQ UUU NO PANAMÁ
NEM AGENDA, NEM PLENÁRIO

Um utw •••' •''> ¦-¦¦«¦ <¦ um» Mlu <it- |irr»itlaiit«-H ti porta dn
apartamento de Blscnhower — Km lunar d»« debute»» abortos i«

I i.i tu.'v . i.nl.tlitll.Mtifs M-i-ri'l;ts |\ ii-M-li.i tlus poVUM
VA»

CAMINHA para umn vlt6-
ria total a greve dos pilo

M» . i ¦! i - » ml. r»3U! RJ
V ii.-ni>- Mtroiml foi ontem
iiiratis pela VAflIG que de*
«uiiu çpneetler um aumento
»•«, -Kl por cemo «obre «>-. ca.
iãrlo» stuati. a partir «le on*
itm. com 25 por cento r«j.

• >ü.<.-. a partir de Janeiro
ultimo e .'!:.ii-. lã por «*ento
• m janeiro de 1957. Aa dire*
lortM acellaram Mis propox-
ia liberando o» trabalhado-
«et «legta empr«Ha «|u«> vol*
tara hoje a funcionar.

CONTINUAM FIRMES
Nau outra* cmpr«**ns. o

«.ovlmento continua ítrme

o cada momento «o reforçai!-
dOCOm :. A.i-.lut! .-. m ¦¦....
n*m a greve, aqui no DUtrito
Federal, Ontem as 22 hora».
:: ii- .ii- mil trabalhador*?* re-
unido» em grande aimembleia
conjunta no Sindicato do» Ac
iwíarlo* rttfberam em melo
de grande ovaçao a noticia de

que numeroso* u.ti..ii. >•!.•!.
«la PANAIR, que ¦ •>•,..•>
ii..i..;:. <i..i. luivinm abando
nado o trabalho.

No* KM...I- ¦ noticia* do
Curitiba. SAo Paulo, Belo
Horizonte davam conta do
que o movimento continua
mal* firme o coeso. Tclegrn*
rr.a do llclem «lo Para infor-

mava «iue o» tripulante* de
um avião I •> ; «Ia i.. il lei
via , t- ¦ ¦-:•:.'.- de MIAMI,
ao chegar em àquela cidade,
lt. > uiJiiiin ittiiiti...- ¦ do
Sindicato, Ratavam dli,..*-.t<t»
a aderir a gr«*ve.
OUTROS ENTENDDifENTOS

Diante «la flrmena o a uni'
diide tio» grovllUa, o Mini*.
tério tio Trabalho. <|ue havia¦ ¦••I.¦•!¦!>•!..¦!•. «ilegal» a gravomudou de atitude. Km enien-
dfmeiito* mantido» tom a*
dlratoriol do» Sindicato», o
diretor «lo DNT e o *r. Par*
«ifal Ilarroso, prometeramabrir n* negíiclac<*eii no sen-

«Conclui i.. ..{.n..i, i-.iii..

ri1-'-»- íi=t-.'i!i..»v> = •••»i¦*»'•»
*" mltuem a «.síoitleremía

do Panamá a« nuai ¦-••to.i.t. i
ra* t» pífias |«,u|iait<atai d»
um alegre llm de MOMiVa,
«te um ato eomemurativo em
tomo de reaoiuçoe* jâ toma*
tia», tem 'ii--< u--;.<. nem •'»«-
bate público.

A <Agèneía France Pre»»»
«Ibtribuiu u texto integral
«Ia chamada «Declaração «Io
P.i!..i!ii.i Ao mejnvi lempo
a ..Ngfitri,! Nacional) en*
trega ao» jornal» uma cor»
!.-.)~.!.i.'... i d> mu enviado
• i- •¦!..! em que *t> informA
qti« na Conferência «Io Pa*
nama. «nâo haverA agenila
nem plenário»..

A «DECLARAÇÃO»
Itidevldamenlo chamado «le

<decl.iraçao> o Incorretameti'
to chamado «tio PanamA» **•

=. (totrusn-HHo mal diMlmu-
U a eonttoAo dM tmrvm
diücuMiulei em que m en*

• MI.ÜI. O» ..!!.. t:¦ .;!. ¦-; (f*
seu* «>e« mtn». Alem da*
frane* gerai», ultrarepeiida»
eôbre O «¦-!..¦ ii;. ti. l!:il!lf...

que o -r Vieira de Melo cha*

meu de ibeIo IniHil». te-
guejii*»* dMo jhiihos de ge-••ri.ut hvi. - em que nenhum
prtiblema concrelo é aborda'
do,

Como ie ve. nAo e própria-
mente uma declaraçAo. «M»

'««.VtUI sx t* t «..ii >.

Kol o qut' demonstrou ontem mt Ci.iimra o
*r. ^.i!;ni Mit^ulliitts, Ifinliraiitlu a «tím* ipit»
t» !»r, N«-i;f!in dt» l.inm provoeoUi eon o
atiiitfiito dou liiuiilts ^ Spguntlo ,» Hr# ,j,,i iii\,
i* i-iiii-iiihiiif convocar «»n èni^oone paru i»i»
urna*» -^ 0 Htlpr t»nt pxprpíciu contraria n
lllll Ml I.•ni|iii U |il;tlultiini;i «Itis ittlltlitlllltis
•Itl t» ns pitlitvra*» tia sr. >Iiisc«'Iíik» prof**ritl»K•mil s «lt- embarcar para o Panamá
A ^otaçáo do regime «ie ar*** Renda par» uma outra
matéria nflo í»ía*u»u porcompleto, «lo carta* da CA-
mara. a emenda «|U»j «leier»
mina a :. ii-.... *.. «io ele*.
<*«5e* iiara prefeito do Dl*,
trilo Federal, dentro tle vjo

dia*, Na tribuna, 0 «r. S**r
tílo Magalhães afirmou q««-• SM emenda al«>m »le con»*
tliuciãnal é de plena corvo»
nieneia. O »r. NVgrSo de U-
ma, .'¦'•'¦ o representante pe-teblsta. 0 exemplo tle que

>««IM Ml M f 1 f t-«

\t«i*j^*n<t«*^^ii^ í^í'^^
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO IX * RIO DE JANEIRO, BABADO, ii Ml JULHO DE 1050
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SEM OBJETIVOS DEFINIDOS, É SUSPEITA A CONFERÊNCIA DO PANAMA

HflDfl BE ENM6UISM0 EM THOCfl Dt
PROCLAMA UNO DE MATOSBI LARES-

!í íJJSIíSjí^ ;-*- •¦•'*¦;.¦-, i 0 senador paulista, prõcer do PSP, afirma que tanto o Brasil, como
as demais nações americanas, dev em romper os grilhões do imperia-
lismo ianque — Relações em pé de igualdade com todos os dovos —

Apelo do deputado Áureo Melo

\»\WmmW5w'-\&M^9k
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oifenía ônií)i«.s jxirados na garago da Empresa Suburbanu, uma das constatações ontem1 citas pela Comissão Permanente Contra a Carestia no comando realizado pela direção de
operações

RKLAMARÂ DO PREFEITO f»_£0MISSÃ0 JB^RAJ^ CARESTIA

INTER VENÇÃO' NA S EMPRESAS PAR A
CESSAR O "LOCK-OUT" DOS ÔNIBUS

Transporte para o povo e cumprimento das leis que proíbem a sus-
pensão dos serviços públicos — Grande comando hoje, às 10,30 hs.

— ESTOU entre os nacio-•""¦ nalistns que batalham
por uma completa revisão
das normas imprimidas à
nossa política externa. Ui-
ge que abandonemos a posi-
çao de caudatárlos dos Es-
tados Unidos c nenhuma

O senador Lino da Matos, do PSD, quando concedia sua
importante entrevista «1 IMPRENSA POPULAR

oportunidade melhor para
afirmarmos essa disposição
tio que a Conferência do Pa*
nama, onde estaremos repre-
sentados na pessoa do presi-
dente da República.

O senador Lino dc Matos
CONCLUI NA 2a PAGINA

Os Servidores Públicos, Sua Causa
e a Imprensa Que Sempre a Defende

pj.M audiência com o pre-*"*¦ feito, segunda-feira, às
1.7 horas, a Comissão Per-
iminente Contra a Carestia
insistirá para que o sr. Ne-

grão de Lima intervenha nas
empresas de ônibus caso
continue a abusiva paralisa-
ção dos veículos. Reclama-
rão que sejam tomadas pelo

««OTMSSa^^

OS TRABALHADORES EM FACE
DÓ NOVO SALÁRIO-MÍNIMO

,«..-«-—.-4*"•* novo nivel do salário-mínimo não foi inteiramente sa- ^listeita, podemos considerar ganha tuna importante bata- %lha tia classo operária. Vitória parcial, ti certo, mas vitória %
Uno provoca justo entusiasmo, indicuntlo-nos o poder da ^organização, da unidade e da mobilização. '¦$

CAUE-NOS 
agora lutar pela aplicação do sulário-minimo. gA experiência tem demonstrado de outras vezes que ¦&

não basta alcançar a decretação do uma conquista. E' ne- %.wssário continuar lutando por suu aplicação, particular- ^mente no campo, entre os assalariados agrícolas, pois a %
resistência patronal se torna maior aí, em faço das condi- á•;ões somifeudais que envolvem as relações entro os traba- ^lhadores «la terra e os latifundiárias. 'úiidesde %

governo medidas que garan-
tam transporte para o povo
u o cumprimento das leis que
proíbem a suspensão de ser-
viços de utilidade pública.

GRANDE COMANDO
Um grande comando par-

tira hoje, às 11 horas, da se-
de da UME para recolher
maior número de dados com
que serão documentadas as
denúncias que a Comissão le-
vara ao sr. Negrão de Lima.

Nesse sentido, o estudante
Ettienne Petrillo, da direção

CONCLUI NA 2» TAO.
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' Poíque está tendo eco entre o funcionalismo
a iniciativa de uma campanha para dotar de
melhores recursos os jornais do povo —
Como organizar a ajuda nas repartições e
nos estabelecimentos da União, dos Estados

e municípios (Leia na 2P página).

A direção de operações dos Comandos Contra a Carestia, que tem à frente o universitário
Etienne Petrillo (ao centro)

DEFENDEM 08 NOVOS SALÁRIOS
A

Importantes iniciativas dos sindicatos — Me-
moriais nas empresas metalúrgicas contra ai
elevação dos preços — Adesão dos bancários

OS 
Sindicatos de trabalhado-

res do Distrito Federal,
ante as ameaças que os pa-
trões fazem contra o salário
mínimo de 3.800 cruzeiros, ai-
guns afirmando abertamente

Condenados os Falsários
E C0RDER0MALFUSS

No despacho do juiz-: Lacerda também responsável pela "Carta-Brandí"

IIRGE «jue nos armemos da maior vigilância contra qual- é
^r quer burla ao salário fixado. Estamos vendo
açora, por exemplo, a dispensa, de adultos, a fim de serem psubstituídos por menores, tentando os patrões pagar a estes ^metade do salário-mínimo, Isso constitui abuso inadmissl- ^vel, uma violação gritante da própria Consolidação das Leis ^do Trabalho, onde se estabelece que o menor só ganha me- %nos quando se encontra em fase de aprendizagem. O menor á
que produz como o adulto tem direito ao salário integral, fnem menos um centavo do quo o adulto ganha, %

£kO mesmo tempo que sustentamos a luta pela aplicação 0,*"* do sulário-minimo, é preciso intensificar a ação po- É
pular contra a carestia da vitla. Não aceitamos a faisa tese ftios Gudin o outros teorizantes da carestia, segundo a qual ^os preços sobem quando os trabalhadores alcançam um au- 'Á
monto de salário. Não <S a elevação de salário que encr.rece pa vida. E lemos a prova neste último período, entre o an- Ílerior e o atual nivel do salário-mínimo. Se o salário con- |l limava em nivel baixo, porque, os preços tios gêneros su- §liiarn constantemente? ^

Não podemos admitir essa mentirosa alegação com que %se quer justificar a ganância desmedida de exploradores da Íclasse operária e de todo o povo. A carestia é o resultado |principalmente da desenfreada corrida para lucros astro- Énômicos. São sr empresas monopolistas americanas, princí- 0palmente, que torçam os preços de tudo, começando pela f.gasolina, a energia elétrica e as matérias-ürimas que con- Ítrolam. Os demeis interessados elevam arbitrariamente o 4preço do que produzem ou vendem, apoiados nas COFAP, ^COAP e outros órgãos criados uelo governo a pretexto de %combater a westia. #

QS trabalhadores conhecem os grandes lucros, das cm- ^w prosas a quo servem. Não podem admitir que o au- Mmento dos salários saia do próprio bolso do trabalhador, Ú
por meio da elevação dos preços de mercadorias e serviços, úO aumento de salários deve sair dos lucros formidáveis que |as empresas oslão tendo. #

PIJNTRE as reivindicações quo continuam em pnufu, figu- i*" ram também a da redução das taxas dos |Institutos de Previdência, para nível anteriorao do último aumento, e a da revogação douiconstitucíonal decreto 8.070.

^yJA luta assim orientada reforça-se a unidade a\-^ e a organização do proletariado e do povo. *»
B esta è a chave da vitória-

DS 
falsários Alberto Jorge

Mestre Gordero e Fernan-
do Francisco Malfussi íoram

ontem condenados, o primei-
ro a três anos de prisão c
cinco mil cruzeiros do multa

MADUREIRAJCJ^AMENGO

Hoje no Maracanã
Início do Campeonato
Grande expectativa reina em toda a

cidade pela apresentação do tricampeão
carioca que, contra o Madureira, dará
início ao campeonato deste ano. Na quinta
página damos detalhes sobre o jogo e os
preparativos finais dos outros clubes que
amanhã continuarão a sensacional primei-
ra rodada» j/ai

e o segundo a dois anos e
dois meses de prisão e multa
dc dois mil cruzeiros, pelafalsificação da chamada «car-
ta-Brandi».

O titular da 9» Vara Cri-
minai, que condenou ontem
os falsários, mandou remeter
várias declarações contidas no
processo contra Mestre Cor-
dero ao sr. Carlos Lacerda,
que íêz uso dos documentos
falsos, publicando-os no seu
jornal, embora tivesse a «dú-
vida remota», conforme decla-
rou, quando à autenticidade
do escrito. O juiz da 9' Vara
Criminal, em seu despacho,
acrescenta que Lacerda, pu-
blicando os documentos fal-
sos, «assumiu o risco da pro-
dução do resultado», ato quesó deixaria de ser doloso
caso agisse na ignorância da
falsidade e não na dúvida,

.<CONCXtJl NA 2* PAGINA)
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que não começarão a pagá-lo
a partir de 1* de agosto, de*
cldiram transformar suas Co*
missões pró-Salário-Mínimo
em Comissões de Defesa do

CONCLUI NA '•? FAO.
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NÃO FOI VOTADA
A URGÊNCIA PARA

0 PROJETO DENNYS
Por uma diferença de qua*

tro votos a Câmara deixou
de aprovar ontem a urgên-
cia para a tramitação do
chamado projeto Dennys.
Êsse pedido de urgência,
muito combatido através da
questões de ordem e de ou*
tros recursos parlamentares
da oposição, teve 145 voto*
a favor e 15 contra. Faltou
número regimental, ficando
o assunto para ser resolvi*
do na próxima sessão, se-
gunda-feira. A fim de negar"quorum" os deputados ude*
nista, cerca de quarenta, re-
tiraram-se do recinto, na
hora da chamada.

Biia em oriom Importanfe
Declaração de Tito, Nasser e Nehru

Passados em revista os mais can dentes problemas internacionais
— Reafirmados os princípios de Bandung — O desarmamento e
a proibição das armas atômicas e suas experiências — A admissão
da China Popular na O.N.U. — O Oriente Médio e a Argélia

(Texto na terceira página)

— 
!
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Transferiu para segunda-feira a resposta prometida para ontem
Os trabalhadores irão ao Catete pedir a intervenção de Jango

Decisiva a atuação do Sindicato r?os Têxteis

Trabalhadores da Confian-
ça reunidos ontem no au-
ditório ão Ministério do

Trabalho

PROTELANDO 
mais uma

vez á solução da aflitiva
situação em. que se en-

contram 800 operários demi-
tidos da Fábrica Confiança o
deputado João Abdala, pro-
joriei&iis) ia sssjfisêsa, mm-

sou-se ontem a apresentar
qualquer proposta concreta.

Nos entendimentos quemanteve com o diretor do De-
partamento Nacional do Tra-
balho, o proprietário da iá*

Usinas Querem
Novo Aumento

do Açúcar

COM 
o pretexto de que nSo

estão em condições finan*
ceiras para arcar com o au*
mento de salário pleiteado
por seus trabalhadores, as
usinas Nacionais, Brasil e N«í»
ves pleitearão à COFAP &
majoração do preço do açú»
car refinado. As primeiras de*
marches oficiais neste senti*
do serão efetuadas segunda-
-feira próxima, às 16 horas,
tio Departamento Nacional ds



rMíifiA a IMPRENSA 1'OI'ULAR

prossegue 9 mmrm do pcf
HAVmS, 3« lAFPi A m-

ata da manha. «We.* ier*-**»*o
41* «to Cüii|it*s«j do l'**i;.m
Ç..|fíl,.!-.l»!a RUMES») f(l| rs-li
etüimenie eoRMgnuta h lei-
lur* «is nteliMo «to ir* Jm>

Transferida
a Assrll.bli-ia

- FOI !:*„*.'ri!', [tara a
próxima quinta (dr* a a>
»t)*l,l,|ê!« «1(1* i ;..!:.. «rirei olts
Ia* d* ,...,. ... !,..¦:.,,.Ir-,
H»r eslava marcada para
ÍMtaMa.

•('¦** 1>U. l"ó. e.M.ir t) j .-. r|
a-- Munit*ip*li«la«to«*, Cit*n-
ti", j„-;,.::., :.i tio ¦•.-"".
sáu ííft*re«it|íts an muni* n.-.
i::-:.- CI» IIIII IH a I tt 6, !ü
Mil u i ¦:.,'.. i - - = .i at-*,«i deva
«irltmlarse nu sentido da ilt>
ir» lias liberdades etmunala,
ii ¦.....,.--. !¦:¦> da •"..-'<. ita d»
ii.. i.- i.i Além «lititw, levan.
i . -..- o «r- !•.-.- tiinira a
muleta .: ¦•• »>.arnen,aU que
ppn #olue as Comunas,

A M < in .. it..- tilUtllW , ¦ -
que 9 trabalho munidpl <....
1 -'.-- tt | , „;.-:.:i-| .,.!„ ,.rl ni.l

«|«» «to trabalhe do . .»rtidu. trl*
ii.•••» o *r. Duelo* «um certo
clima de IrrciponwMlItlfliliTr,
que ae criou <<-*.•- «lomlnio,
ü-i algun* ano*,

A ação do* eleito* comunis*
Us, ..;.,.,.,.„ esta colocada
-' !> A l.'M ¦,.-.¦-'•:!!.!-i.I-' UO*
orüaiiiimu* regular*** do Par*
liili», em lodo* os grau*.

O *r. !•..!.',... secretario
do Parttoo Comunista da Há*

Ua. aproaentott, em seguida,
ao Ck**njnaaOi a mumu
ffll.ldlf*ft »iy *eu Partitlt»,
Arentumi a stilldai í«ia4e m>

ce**>ãria entre «.» partido?» «-?>
muialataa< imiifou «jue a* (teci*
sôíís do ÜÕ* C«Mtgre*i!»a «Io
1»CU8 tinham iaviiiecitiu, en-
ire o* comuni*ia* liaHaaoa-
«uma vaga «je jrlrafUlltflfj «te
ciiiiitiis e dt* diòi-licítVr, iia*
mala vivai». ru»almfiue, um
|.-:.-!.'.||.. ||a . '.,-'.:-- .- de
Mamlaio* estiitieiVtni «|ue *
Idade m&tla dos dnlegailos
ao C«»iigre ¦ - ¦ era «to ià anoi.
urndo a profissão mais i>-j.i.-
sentai!» a «to metaliirgico.

Por ouiro Utlo, foi lida a
mensageii. do sr. Frederico
juttoi Curte, delegado ao Con*
>:i ¦ - -¦>. ausente |«»r motivo de
nauilt- e na <|tial dentara a
t.r.,-!-.!.i.-..:.' tje ser aceita a
disciplina do Partido.

A tarde, a Comissão Poli*
tica redigiu a re«otuçao fl*
Mia

Nfio haverá no Panamá nem agenda, nem plenário
C« < 1.1 s Ao DA 1* PAU.

'rso haverá agenda, Uto e,
nAo *e discutira nade, nem
ha.eri plenâro. Uto e, nao
acra dado - ninguém a •; r •
tunldsde de levantar nenhu*
pi.i t|.i. ¦¦•-• Além dli*o. »e
lio Pan*m4 nllo *e vai decl*
dir coisa nenhuma, como *
que «e fala em «declaração
tio Panamá?»

j I*to prova, «Implrumenle,
ou» g .ü.-n.ir. a Ul. na"América 

Lnti*,», que oi lm*
psrlai *.:.,, tanque» nfto to
p d-r ¦ ,:..!-. r)t.f *o luxe «le
eimulor um d'j!.iin, uma OU.
«eUlfaVi. Mo flfl ic.firrrrla
mal* m '..'-¦,i-ntr («. fovo*
«*:."¦> •.¦.¦!! ii (.-.

A *'da*ilnr.u«o" o«r» pn-se,
em vil--- p i „ rai -ir que*-
tt-" das i."-.-•) ,.!<¦•. "Kitabe-
lec«*r ui>n c.vlt|*-u*Ai» que
t.,-:, .... .f/fl|S e "'. i vi.* o*
eor.Nito» Ce llbc.-.de do
homem < o pticlplu do que

I»

V.-- .<!>• c\ , • l*a.o t.-ivir
*o Itomen. e 11*0 pir* doml*
,.-!•'. Mi. . 1, .1 1.1. nu*
¦¦-¦•<• ei,,.,, de 1'Uttísda
nfto ge -. ,.,|.. iblllir cum o
domínio do* 'rutte* ¦•.,-..-
cano* com a ,1 r•-...... do

1. I 1:11 -I .- • •!.-., r,, o
llllrl. .mi-:,to *í«ielo I.i rscls»
mo «-nr....111.1 o falado
amer :*rt, qj* lu-m ema"<!••¦¦..11.¦-¦:¦«-, domln* (.uvo*
Intel i**.

"O d**tlno dn Améilca é
l<, .',,.:., e| dn 1 ¦ ¦. \f»|v|-
iniiitv conõmco e -,'. ...1 «le
«una ,.i.i ni.i'.. 1." ',h'-,. Mas
Uto exigi qui oe IMados
Unltto» 'evOnrAam 11*nal o"dum.iltia" du algedfn, e a
campanha ba xiitn ct.Hro o
café, pol: |mp*'!em e oeien-
volvimento econômico do
in.»»..* ,..¦ i*«-- Uto sem falar
no a-., .«'¦«. ao ii.-ii.tiv.-, aos
ml-ici ,,* ntõn» cot

NAo tem significação maior
falar em paz, icm definir nti*

Os Servidores Piiblicos, Sua Causa c
a Imprensa Que Sempre a Defende
•AJAS lutas dos funciona*
¦7 rio* públicos por melho*
res condições de vida a IM-
PRENSA POPULAR tem ti*
do sempre um papel deita*
eado Assim foi na recente
cami-anha dos servidores
municipais. Contra o veto
com que o prefeito ameaça
várias categorias, contra as
manobras no sentido de di*
vldir barnnbés de «marajás»,
nosso jornal náo tem falta-
do na sustentação do direi*
to dos funcionários municl*
pais. E essa vem sendo a
nossa linha de còhdi'tá sem-
pre que o funcionalismo cl-
vil e militar da Uníáo piei*
tela os renjustamentos me*

, recldos.
Reconhecemos os serviços

dessa numerosa camada da
população brasileira no seu
caráter de trabalhadores do
Estado, tanto os mais modes»
tos. ferroviários, postais e
tclcgráflcos, de obras públi*
cas em geral, como os Inte*
lectuais, que movem o má-
quina burocrática. Quando o
funcionalismo se vê ataca*

'do como fácil alvo para as'criticas demoi»6f*icas. a IM-
PRENSA POPULAR sal cm'aua defesa, mostrando aue
náo se pode confundir o ca*
so excencional das sinecuras,
das nroteões escandalosas,
generalidade da massa de
servidores, assíduos, pon-
tuals, honestos, zelosos no
cumprimento de seu dever.

j DOS MODESTOS ESTAFE.

(•TAS AOS PROFESSORES
E SÁBIOS

r Nunca delxarr.o8 de fazer
'justiça ao entafeta que não
mede distância para honrar
seu posto, na distribuição de
cartas e telegramas. Os qua-
dros do serviço da União.

|dos Estados e municípios se'compõem da centenas de m*-
ilhares de operários como os
Ido nosso Ar~final de Marl-
nha, das oficinas da" Central

[tio Brasil e da Leopoldlna, de
trabalhadores da conserva*
ção de ferrovias, rodovias,
'linhas telegráficas, de águas
e esgotos, dos sanltaristas.

[pioneiros da luta contra a
malária e outra3 endetr.ias,
choferes, maquinistas, em-
pregados de armazéns, etc.

Distinguimos nessa macra' o magistério, desde a incan.
'ajavel professorinha rural, aos
Inomcs ilustres que honram o
ensino ginasial e universlá-

(rio, b.m como o alto corpo
I técnico da engenharia, da

medicina, da mccerologia. dos
laboratórios • estobelecimcn»
te» de experimentação,

Essa constante defe*a ó
tr.anUda em musas colunas,
que nfto abrigaram jamais
qualquer campanha de d- -
crédito contru 04 servidores
públicos. E ls«o acontece, na-
turalmente, porque a IM*
PRENSA i'01'ULAR é um
jornal do povo, criado e man*
tido 6Ò e exclusivamente
pelo apoio material e moral
dos trabalhadores, das gran»
des massas dtu cidades e do
campo, dos democratas, dos
cidadãos patriotas, sem dis-
Unçâo de partidos, credos ou
pontos de vista filosóficos.

NECESSIDADE DE
MELHORAR NOSSO

INSTRUMENTO DE LUTA

Para o funcionallsrro, como
para os demais seiores de
utividades. não baeta pos-
su>r este jornal, com essa
provada posição a seu res*
peito, Hoje são outras, são
mais alto* as condições para
a defesa não só doa interês»
se8 imediatos, mas de tudo
quanto o funcionário acha
que é justo, como patriota,
como parcelai Importante do
povo brasileiro. Hoje podemos
ajpirar a um melhor instru-
mento de luta pela liberdade»
pela emancipação nadonal,

pelo bem-estar geral e o pro-
grosso de nosso pais.

Eis porque esta tendo éco
no seio do funcionalismo pú*
bUco a iniciativa no senudo
de levantarmos numa cam*
panha nacional os recursos
necessários para dar à IM*
PRENSA POPULAK e aos
demais órgãos da imprensa
democrática os meios mate-
riais e técnicos que permi-
tam sua modernizaçã. Per*
guntam-nos desde agora co*
mo organizar essa campa»
nha nas repartições e esta*
belecimentos federais, esta*
duais e municipais. Nossa
resposta é a de que não ha-
verá um esquema rigoroso.
Todas as formas de arregl-
mentacão, já existentes ou
criadas para esse fim, po*
dem servir à realização da
campanha. Inclusive a comis»
sáo organizada com três ou
quatro elementos.mesmo um
único amigo que se ligue opor*
tunamente aos órgáos da
campanha e trabalhe com
entusiasmo pelo nosso ob*
jetlvo. Bista a vontade de
bem E3rv!r.

lude em face da* medida*
concreta* paro assegurar a
|,a-' e qua *e acham em dt*»
bato, como seja a auspen*
n-.ii da* .'\|i" I .• '.' ,..'. .!•¦:;.:¦
cas, ¦ uiifi.i.. • «Ia* arma*
atômica*, o redução doa efe*
tivo* militares.

Que valor tem as declara*
côc* contra ns «força* tota*
íltarlas» vindas cie um pnls
onde so pune e persegue pordelito de opinião, onde o ias*
n-ii.i Mac Carthy pontifica e
manda?
A FILA DE PRESIDENTES

Em lugar da agenda e do
plenário, do debate, da troca
de opiniões, o que leremos e
a fila vergonhosa de presi*
dentes de repúblicas h porta
do apartamento reservado a
Elscnhoivcr. ScrA uma sucos*
s.1o do entrevistos secretas o
isoladas urnas daa outras. Um
humilhante espetáculo, um
quadro deprimente.

Por que esses, entendimen*
tos scrAo secretos? Porque
não são coisa limpa. Porque
aquilo que os americanos tem
a dizer d Inconfessável, não
podo ser colocado nbertamen*
te perante a opinião pública.

E tudo Isso 6 feito como se
fosse uma homenagem a Bo*
llvar. Ma* haverá insulto
maior à memória do Liberta*
dor?

MANIFESTO A CLASSE
COMPANHEIROS CARRIS:

Apesar do longo temj*o do enpera em !u»«w « na». 1*41 toortr * r**t»1n«íle*ía» ***
que o* itraNIiiadütt** Um vivido, naua fui »«*¦ larwt ii»*-. *cus lun-ionsit.»*, ,u fenf«rml»ta>
¦MVHO pela CMmpanltia Light. RO *-*-iiii»í*» .v ¦<¦. , .-..,--i,w »>.|- r!s imi-a.i.»
ii«* efetuar «* i*atamemo «to atrasa*!»», e^uimi- l*e*ia Icrma. ** o* iríiNlnadore* em Ca^
do «teát* íúim» .. |iai*iè||i;i4 d,,» u..ik»ih*do* u3 riiegairiu an |*»imo de doflainr a gr-ne.
it-* «it* Cam», que em A»>eml»it?i4 Uetai «Ia n Ouli*» r**»pon»»aiel è a Ij«Ih. que tem •***»
«tja is du i-tinente toiutituiram uma tH«ini»*âi* iwusa v«*m l«r*.*e»4n enta m*"*liíl*.
ile 7 membro», «*.mi*i>üta do* se-juimet, «sí«> No que ««> leiere ao nmmtMP de tre»
1 iadosi Júlio i**»*ara**i üanton, Moatir Jotó d«w «jo* |>ara w ««imluiore», tum a ffwnpinhwl
Hei», Heverlno M*-neM»s .!<? fi*»u*a, Paulo de aitmiuin o me*mo eriterlu de ataaMM d«»
Lima, 1 .:.-:, Alves da ciiveiia, Mario Uoii. i.<i»-i,i,.„ .-...-. rect-be *#manatmente «ta
golVM do* Bantot, Adolõr au.-» du ;¦>*¦¦'.¦ Casa da .**!<*¦¦ .u irtteo* «ia Iminiriáneia de Crf
mentu, no sentido «te ajudar a diretoria a a* r- • 1 a* «t*i*undo a palavra do Diretor
luclonar o* problema* do* atra<adt*s » des daquela Caia, .«¦• retira imiwriAtH-la maior
troco», junto A Cutnpanltia e ã* auiuti»tades. i»m nhu «luerer, dizendo que aquela importíVn*

O nlndleato d» Carrlt, manifeniailo j>eia cia iltega.
Diretoria e peia Comissão acima, exijje Compantielro», a dois ine»».*-» «=1*1110* es-
1.:.-.'. cumprir a Lei n' '*tsu ita CAmsra Mu* peramlu tiel»»* attuadoaa a»> d«**eul|M« raí^t-
i.i. i[,ii qu» determina o pagamento do au* rapada*«ta i mi-t•¦ . não satt«l<*r-em, |**>l* eon*
momo de «alát io a partir «Je 1* de janeiro do tlnuamo* na nieana, uio podtniwi mala atu*
corrente ano. rar e»ta irttransigoneia.

No entretanto, continua • Lltjhl a ira- Todoa A A*»einble)a do «Ha 2S do «*orren*
lar com indiferença o* Trabalhadore* de Car» le. A* ¦•'«*» hora*, i-ara rttaolver «Htes ea««iã,
ris, lendo pauo »« airatado* do* seus funeiu* pois *A . .:n a unidade podrrnno* coniie-juir
,. 1: -- da Energia Elétrica, UA* e Telelânles, * vitória final, mesmo que irnliamo* de de-
esquecendo *e «pie o* trabalhador*?* em Cor* flagrar a greve, ape»ar «le continuarmos con*
ri* lambem -.-<¦• empregados, flando na* autoridade* que saberAo farer pre*

Sabcmu» p :.'.,,.. .'.-. que a Light tem valrter o Imperrttvo tu Ui ;.», tu CAmat*
InterAsao de implantar entre *eu* emprega
dos ii • ..nüi-.i», p.ua tii.it proveito próprio,
forçando novo aumento «lo tarifa* e ouira*
coiicetoõe**.

Prova •••i.'i que recebeu aumento na*
tarifa* «'o tondes, Energia Elétrica, GA* «
ainda a promessa de 1 umemo do* telefone*,
tendo ape-'.ir di- • a coragem de alegar pre*

Municipal,

Todo» A A-.*.- ri.i-!.-',. Geral do dia 231

Unldof para * vitória ftnall

Antônio Joaquim C. de Vasconceloa
presidente

NADA DE ENTREGUISMO EM TROCA DE
DÓLARES*PROCLAMA LINO DE MATOS

CONCLUSÃO UA li PAG. I
no* foz rii I*. declarações o |
esclarece, em jicgulda. qua
nAo *e trata, nesse muvl-
mento pela efetiva autodo
tcrm.i-.'. ¦ > de nosso* desll»
nos, do criar embaraços A
nosia amizade com o povo
norte-americano. cLonge dis*
so, acentuou, queremos con*-•¦!-..!- a* tradicionais rclii*
Coes que nos ligam Aquele
pais, O que *e desejo, o que
o :-,•¦¦:•¦ nacional rccln*
ma è que não eontlnuemos
no denendõncia, na subser-
vi- ¦ .1.1 sos grupos económl»
cos e A açSo Imperialtsta do
govõrno dn América do Nor»
te.

Adiante, frisa o Ilustre pró*
cer de PSP de S. Paulo, que
o Conferência do PanamA
nflo eatA definida quanto
aos seus objetivos e que Ia*

to é profundamente suspet*
to. A opinião pública deve*
ria ter sido dovi(,j:\tente es*
elarecida cm torno do* li*
nal Idades «lesse encontro. De
qualquer maneira, «cresceu*
to nosso entrevistado, «o
dever. nAo apenas do Brasil,
mas «le tôdn a comunidado
americana, O romper o* grl*
lhões que encravizam o
Continente A vontade da Ca*
sa Branca de Washltitton».

RELAÇÕES COM A URSS

E concluiu o Sr. Lino ds
Matos:

— Nossa delegação o-j Pa-
11.111:.'. e*tá na obrigação ds
atuar livremente sem ;>!..*..
Nada de entreguismo em tro*
ca de alguns dólares. Deve»
mos, num tratarrento de
igual para Igual com os Es-
tados Unidos, levantar bem.

PRIMEIRA VITORIA DOS GREVISTAS: A
VARIG ACEITOU PAGAR O AUMENTO

SINDICALIZAÇAOCONCLUSÃO DA 1» ?A0. •
tido de conseguir uma me-
lhora na proposta patronal,
que mais tarde passou a ser
conhecida como «-proposta Bi-
saglla».

Por outro lado. seguindo o
exemplo da VARIG, a Nacio*
nai procurou o comando da
greve propondo um acordo.
Mas como atendia mais ao pes-
soai de bordo, esta propostaíoi rejeitada por unánlmlda*
de, pelos beneficiados. Esta
oferta da Nacional deixava o
pessoal de terra a margem,
Era dlvislonista e por isso íoi
repudiada.

AUMENTA A
SOLIDARIEDADE

A solidariedade aos grevis*
tas aumenta a cada momen*
to. Durante todo dia de on*
tem chegavam comissões re*
presentando as mais diver*
sas categorias profissionais
que iam hipotecar sua 6o*
lidarledade. Dentre elas, a
dos trabalhadores em Carris
Urbanos, tendo a frente o
presidente do Sindicato, sr.
Antônio Vasconcelos, dos Ofi»
ciais de náutica, marinheiros,
operários navais, hoteleiros.
Todas elas congratularam-se
com os trabalhadores do ar,
retirando-se do recinto das
assembléias em melo de calo*
rosas salvas de palma. Quan*
do encerrávamos ontem o
nosso trabalho, a grande as*
sembléia conjunta no Sindi.
cato dos Aeroviários, compa*
receram o sr. Benedito Cer*
queira, presidente do Sindica*
to dos Metalúrgicos e o sr.

Erlco Figueiredo Alvares, da
Federação dos Gráficos, que
foram levar a solidariedade
das suas corporações.

PROSSEGUIR COESOS

O ponto mais alto do mo*
vlmento teve lugar na os*
sembléia conjunta onterr., ás

22 horas, no Sindicato dos
Aeroviários, em qual as dire-
torias dos sindlcatos.perante
mais de mil trabalhadores,
davam conta das providên»
cias ontem adotadas.

Falaram, os Srs. Osmar
Ferreira presidnete do Sin-
dlcato dos Aeronautas, Melo
Basto, presidente do S'ndl.
cato dos Pilotos. Ao con-unl»
carem ter a VARIG conce»
(lido o aumento, ressaltaram
ser aquele um dos primeiros
sinais de que os patrões co-
meçavam ceder. Conclama»
ram a todos para que contl-
nuassem coesos, porque a vi»
tória do movimento estava
se aproximando.

Anunciaram que outras
medidas iam esr tomadas, in*
clusive uma entrevista com
o Sr. João Goulart, ainda na
noite de ontem.

Usinas Querem Novo
AUMENTO DO AÇÚCAR

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
Trabalho, para onde está
marcada, teoricamente, uma
mesa-redonda entre emprega-
dos e empregadores da ln*
dústria de açúcar. Na reali*

dade os patrões não preten*
dem discutir aumento de sa*
lârlo e sim majoração do pre.
çii do açúcar. Para tanto foi
oue exigiram do Ministério
tío Trabalho o comparecimeu*
to do coronel Mindello, presi-
dente da COFAP, à referida
reunião.

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR

Um aeroviário esteve
em nossa redação para
fazer entrega de uma
contribuição de 8 quilos
de chumbo destinado à
nossa oficina. A contrl-
buição, esclareceu, é dos
aeroviários grevistas pa-
ra aludar a IMPRENSA
POPULAR.

No decorrer do movlmcn.
to grevista, os Sindicatos es-

tao elevando seu prestigio e
aumentando seus quadros so»
dais. O Sindicato dos Acru-
viários já nestes dois dias
de greve, findlcallzou mais
da 200 novos associados.

alto os intttc'ti*s de nossa
pátria. Aspiramos, Já dUte.
o estreitar, ca(»a ve* mal*,
o* laço» de amiuda eom o
povo dos Estado* Unido*,
-mu o fazendo num plano
elevado, em condiçõe* quo
nüo comprometam, como nté
agora, a soberania de n"i>,i
terra. Temos o direito — e
d**lo nunca devererros abdl*
car — de contar com outro*
amigos. Nerse particular,
.-!...\ considero como uma
autêntica covardia eivlca a
demora do governo bnvilelro
n*s providências para o res-¦- i ,, ¦¦i.-üfi.t • de relações co*
merciais o diplomáticas com
a União Soviética, c¦••¦ rea-
tamento é do interesse do
Brasil.

APELO PATRIÓTICO
I

O Sr. Áureo M«lo, deputado
peteblsta do Amazonas, falou
>•::¦.:<: na C&mara a respeito
da Ida do Sr. Kubitschek ao
Panamá. Dirigiu apelo A de*
legação brasileira no sentido
de que <não façamos mais
uma vez o papel de cordeiro
que vai para a tosquia». Re»
ícrlndo-se, evidentemente, aos
norte-americanos, disse que
«o leão convoca og cordeiros
para a sua reunião».

Afirmou o Sr. Áureo Melo
que a delegação brasileira
não deve esquecer, no Pana*
má, a defesa dos interesses
nacionais.
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COMISSÃO DE JUSTIÇA
RESPONDE A CONSULTA

Na sento plena do ontem
a OomlaWifl d«> c»»»*iíimííSo
9 Ju»tiÇ4 »ia Câmara «tt*l»a*
teu a questão levantada em
NtnàiiOi *vãt»te a QMVWaV
«*âo de *e«ao M«Vtta par;»
mtwiUMçiQ ao plenário ».«*
taraoi dai infttiuiaçoe* en*
tjttaUa peto ministro da
Giir-rra ao sr, Raimwnito Pa-
«iilti», representante intenta*
It.ta. «Abre a eniitenria de
militar*** eotnunlitaa em poe>to» «l» comando.

O !«•:.-.' i «t* matéria, sr.
Monteiro «le Uarros, da ban-

rada pessedtsta de 8»« P»«.
lo, limiiotiw, um teu pirpter, a iiitnipn-tar o* dlspoü.
UVM regimentais o e«nMíiu<
elmiai* ijHmdoi au es»,
«usieniondo tpii» a *en#âo
sw-ret* mana ser r**qi*eri.
da por 1/3 da totatidai e n-«.
MOaUMaM, |...-|Víi.la 40 pr*>«i.i.¦-".«.- da i ¦'.!,'.,.. « i, i.
«ativa de dar oo nüo. «wnlie.
cimento àii plenário dott.ititnriii.» tee?»iido eom o
carimbo «le ,4r*?*ervailí>",

Veneeu o wrecer do r«**
iator por 18 vete* contra í.

MULTADOS PELO TRIBUNAL MARÍTIMO
Aplicariii i i'i:.:!n!;'.ii" uo comandnnto do navio

fluvial -'Pcniandes Cunha»
Em su* *e.*io de entem, , ao pratico UsnevídM io>i dt

«lia 4* o Tribuiia1 M.uii.ii..»
JUlg . e |.t r.i .i-,|rlllc
«o tr^*o«he dv vapm "Can-

guerí\ 
»Aonr'.*k em n«.vem-

ro de ' •!¦' i • p< *., .!.,-
de* do «i*iol d« - '.-r.-.,:.t ce
Mu Marcos, Uitad dâ .•! i-
ranhio,

A •• :.i'.*iiii«i*.it» o penlo de
vist* do rri.t«..r risioinnn*
das do Nu.-» tu!,..-,, r Trl-
bunal eulpeso o «..dente,
tendo, ,»ur l*«o. *->i enuo a
pena *.e multa ao ecmtindan*.
I* do barro, oapti***. de ca-
botasoi José da Costa Uar-
ra>, e au metuo df re<iut*nit
cabotagem AJ.r.uo Cândido
de Sou*.

Ap:*cundo ainda o se»
gundo aedeme s"fil(lo pelonavio iluvlal "rcitiiint.es

Cunha», cm fevereiro de 1031,
no rio Lvircnu Ot?.ila>. ,ip»i*
cou nquria ei; .e nvriuma n
metiit*. tcnali-ladt ¦ c muita
a Jo*.-' do Pr.ido "'no,,, ço-
mandante da embarcaçAo, <•

REPÓRTER PQPUUIR
TELEFONE: 22*B518

Bovtu
O tulgamento do pp!t*#»*e

«Abre o abalroamemo «Jai.
Janrht* "A» • itrasil" «••Oriente", . vido «*-« bata
<¦-<* Ouanab*ra, eu*, tvbru de
IH»?, fo« adia tu err. . «u de
um dt** 'iilres ter ped'do vis-
ta dui netos.
"*" -t

DEMISSÕES
NA C00PLIGH7

«Com a denuncia que levou
a destituição da diretoria da
Cooperativa da Lighi, e e
ctHçafto de nova, que aind-
nâo foi ¦•!, ¦ "-¦!.', por queo caso está «stibjudlce»,
A diretoria que alie
«Ia se encontro em exercido,
» -.1 t !..<;,,!.. ili-ml-.vV», de
empregados antigos da Co*
operativa. Uso vôm acarre-
Inndo um enorme prejuízo, e
se trata «le uma medida que
mereci* iodo os protestos da
corporação» — foi a declara*
ção prestada, ontem, pulo sr.
Kellnin Louro Colares dn Pe»
nha, a LMPRENSA POPU*
LAR.

Defendem os Novos Salários
Lutando Contra a Carestia

CONCLUSÃO DA 1» PAO.
Snlárlo-Mfnlrr.o e Contra a
Carestia. A Iniciativa partiu
doSIndicato dos Marceneiros,
atendendo o uma recomenda*
«.¦•io da Comissão de Defesa
dos Leis Sociais e Já se pro*
l.,...-. a outros órg&os de tra*
balhadores.

Por outro lado, os Sindi*
cotos estão estabelecendo con*
tactos de seus Dcpartamcn*
tos Jurídicos, com o objetivo
di- anular os recursos que os
empregadores apresentarão
— segundo anunciaram —•
contra o decreto presidencial.

Paralelamente, os sindicatos
lntegram-se cada vez mais na
batal.-a contra o cuiesua.

IOTERVENÇÂO NAS EMPRESAS PARA
CESSAR 0 «LOCK-OUT» DOS ÔNIBUS

CONCLUSÃO DA 1» PAG
de operações dos Comandos
Contra a Carestia, faz um
apôlo o todos os estudantes,
operários, donas de casa, ex-
•combatentes, trabalhadores,
favelados e demais pessoas
que apoiam a campanha pa*
ra que compareçam hoje, às,
10,30 horas na sede da UME
(Praia do Flamengo, 132)
para que se Incorporam
aos comandos.
80 ÔNIBUS NA GAREGEM

Na manhã de ontem, às
4,30 horas, partiu da sede da
UME um comando composto
pela direção de operações que
até ás 16 horas, percorreu
diversas garagens e esta-
çOes de ônibus, além de mer-
cadinhos da Prefeitura e
açougues.

Comprovaram, então, os
comandos a existência de de-
zenas de ônibus encostados
nas garagens. Na Emprê-
sa Suburbana (Avenida Su*
burbana) encontraram 80
ônibus parados, o que docu*
mentou a denúncia feita pe*
los empregados de que os
proprietários de empresas
estão retirando peças e, às

vezes somente, os pneus pn*
ra dar a Impressão de que
se tratam de ônibus que
brados, temendo uma possi*
vel fiscalização. Na gara*
gem da Limouslne Federal,

em Copacabana, ,erk /d-
ram 15 carros que, segun*
do informações de trabalha»
dores da emprôsa, se encon-
travam em condições de tra-
fegar.

CONDENADOS OS FALSÁRIOS
MALFUSSI E CORDERO
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segundo observa o jurista ita*
llano Manzine.

Os falsários estavam incur*
cursos no artigo 298 do Có*
digo Penal (falsificar docu»

mentos), pois, conforme se
relembra, pretendiam envol»
ver falsamente a pessoa do
sr João Goulart, hoje interi-
namente na Presidência da
República, em atividades pe-
ronistas contra o Brasil.

Diversos deles estlo pattld-
pando das retinlõea c&njun-
tos com cstudrntes drna» os
casas o f.....;. dos, ua Co-
mlsíâa Permar.ente Contra
a ('•¦!•¦ *.'.. • Mi» n&o >e liml-
tam j Isso. O Sindicato dos
Metalúrgicos, por exemplo.
iimii.: . Imp.imli milhai ei
de cópia* de um m*-tnarlaJ
dlrig'do .o Sr. lusctrliuo Ku-
bltschek, cm «pie sr pleiteia
a co-i'.ciit-âo .fos prí-.os dos
ônibus, feijão, arroz, açúcar,
leite e carne. Êstes mento»
riais estão sendo distribuídos
nos locais de trabalho, para
colota de assinaturas, pelos
nxbbros do Conselho Geral
do Representantes do Sindi*
cato.

Também os bancários es*
tão empe.-.had-. s na luia pe-
lu e3.í.b..izaçf*n los preços,
como única forma de guran-
tir o valor re'd do* 6fiários
recen-emente conquistados.
Na reuniSo d* Comissões de
Banes .pie o -..em «.»* reali-
zou io •'indicito o assunto

íoi alvo de interessantes de*
b.ites. Na ocasião, os banca*
rios decaíram -'mp-cotai to-
Co o seu apoio — e neste
sentido tomarão lmciativa»
— à luta co.fa • alta do
custo de vida.

VOCÊ É VIVO?
EntSo aproveito: Camisa branca

manga comprida de cambraia &
CrS 1G0.00. Camisas brancas de
trlcollne Nova America a CrS
230,00. Rua da Alfândega
31S — 1» andar. ltua Vinte de
7. loja. Atendemos pelo Reembol-
so.

Publicada em Brioni Importante
Declaração de Tito, Nasser e Nehru

PREFEITO NOMEADO NAO
RESOLVE, SÓ ATRAPALHA

Novas protelações faz o proprietário da Confiança
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brica apenas se comprometeu
a apresentar, na próxima se-
ígunda-feira, uma. fórmula que
considera viável mas que pre*
tende submeter à apreciação
de outros sócios: a readmis*
são de 120 operários e o es-
tudo dos casos restantes por
uma comissão que seria inte-
grada por representantes da
empresa, dos operários, do
Ministério do Trabalho e dos
Sindicatos de Têxteis e Con-

trf-mestres. Outra fórmula
será estudada: a readrnissão
do «maior número possível»
dt operários, em grupos de
40 ou 50.

Na próxima segunda-feira
oe trabalhadores da Confiam
ça com suas famílias, retor*
narâo ao Ministério do Traba*
lho, em busca da resposta do
gr. João Abdala. «Caso nada
seja resolvido, irão em pas*

CONGRESSO
DOS MARÍTIMOS

PORTO ALEGRE, 20 (D?)
— Já está marcada para
tsgôsto próximo a realização
do Congresso Regional dos
Marítimos gaúchos. Deverão
ser tratados nele importam
tes problemas e reivindica*
çôes da numerosa corpora*
fite,

seata ao Palácio do Catete
pedir ao sr. João Goulart a
intervenção do governo na
lábrica Confiança.
JUSTiÇA UO TRABALHO

Na reunião ontem realiza*
da no auditório do Míruste-
rio do Trabalho estavam pre*
sentes, além dos operários
demtidos, o diretor do DNT,
dirigentes dos Sindicatos de
Têxteis e Contrametres e
o sr. Zenyr Medeiros diretor*
¦gerente da Fábrica Confian-
ça. O sr. João Abdala arran-
jara um pretexto para se
recusar a comparecer. Nas
discussões travadas durante
pouco mais de uma hora,
quase nada de concreto sur*
glu, de vez que o represen*
tante da fábrica não apre»
sentava qualquer proposta
satisfatória. Foi quando ocor*
reram entendimentos telefô-
nlcos entre o diretor do DNT
e o sr. João Abdala. dal re-
sultando a convocação de no-
va reunião para segunda-
•feira.

O dr. Pires «Chaves, advo-
gado do Sindicato dos Têx*
teis, ao término da reunião,
pediu a todos os demitidos
da Confiança que compare*
çam ao Sindicato imediata-
mente, de vez que, caso ne-
nhumá soluçSo' seja encon*
trada ato segunda-leira, **».

râ encaminhada uma recla-
maçao coletiva à Justiça cio
Trabalho.
UNIDOS NO SINDICATO

O sr. Felix «Cardoso, secre*
tárlo do Sindicato dos Têx*
teis, chamou a atenção dos
trabalhadores da Confiança
para a necessidade de se uni*
rem dentro do Sindicato, de
íorma a não se deixarem di-
vldir. Tal observação se tor*
nava necessária de vez que
alguns elementos estranhos
à corporação, arrogando-se
Inclusive a qualidade de
«porta-vozes dos trabalhado*
res», estão tentando dividi-
•los, o que só virá retardar n
dificultar o encontro de uma
solução para o problema.

Aplaudindo calorosamente
as palavras do dirigente
de seu Sindicato, os traba-
lhadores da Confiança de-
monstram mais uma vez oue
estão coesos e não permiti-
rão que suas justas reivindi*
cações — a volta ao traba-
lho ou as Indenizações In»
te«rrais — sejam exiloradas
por Indivíduos que nunca os
defenderam e sempre pro-
curam desprestigiar o Sin*
dlcato.

Na sexta página desta edi*
ção publicamos a relação das
emnrêsas de oroprledade do
millonarto Jo&o Joaô Abdala.
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os preíeitos de nomeação
não ajudam e só dificultam
a ação do presidente da Re-
pública. No caso do aumen*
to dos bondes o sr. Jusceli-
no Kubitschek tevo que des-
cr apressadamente de Mi-
nas para resolver a crise
provocada pelo prefeito. E
ainda agora, antes de em-
barcar para o Panamá, o prl-
meiro magistrado prometeu
tratar de um outro proble-
ma municipal, o do preten*
dido aumento dos ônibus,
caso que o sr. NeTrão de LI*
ma também não foi capaz de
solucionar.

CONTRADIÇÃO
Falanao a lornalistas ra

gabinete do lider ca maio-
ria, o vlr-e-lídft.t em exticício,
Sr. ,fosé Jofíily, tamb'' a
abordou n questão da elei-
ção err. 120 -fias. Considera
a emenda inconstitucional o
temerária. A seu ver seria
Inconveniente "agita*, a opl-
nião pública nesta hora".

Um .jornalista perguntou
se estís oalavras do Sr. Jof-
fily não estariam em con-
tradição com c que disse o
Sr. Ju3cei'no Kubitschek an-
tes da embiTccr par." o Pa.
namá, isto é, *ue "ti'do e-*á
cplmo e se as ¦,'•*- **.ão fosse
nfio embarcaria".

— Minhas pala"tas nSo
se rehclonam -om tf condi*
ções de segurança pnbl'ca a
sim com os fatores de agita-

. ção sócia! que p;dern* acar-
retar uma campanha para a
qual o eleitorado náv- estaria
suíiclir temente preparado
mm y*o sjwwo, ir***»**,*»- .

TESE ANTIDEMOCRÁTICA
Seguiu-se autrn objeção

às pa'avras do lidar.
— Se i eleição r?ra Pre-

feito, em 1059, tam' 5m co'n-
cidisso, com os "íatoies da
agitavào sócia" deveria ser
mais uma ve» rern -vida a
consu.ta ao eleitora.'"?

Também esta p<* -gunta
r.r.o ,.eve resposta sslisfctó-
ria. O Sr JoTíily, aferrado
à mas.na prsição antidemo-
crátlcr, limitou-se a d^e-,
então, que "tô^a consulta c'.o
povo deve ser precedida <!e
um praz-' razoável, propicio
à formação de uma o-,r.sc'e-.-
cia do problema polític-.".

Mais uma vez co' -esva-se
o líder em exe cicio em con*
tradição com as palavas rio
Sr. KUh!!schéK; Sabiif qv.3
em seus pronunciamentos,
perante n* car:ocas. antes de
3 de oufubro, o atuV presi-
dente não fez nenhuma res-
trição à lese da aut-momh,
contida, aüái, no plilafor-
i..a dos landiri-tos JJ.

SAÍDA,
Outras pergjr.tas oor-erlam

rurglr, Mas o Sr. Jos.é J offi-
ly, que antes fizért» o depu-
tado Renato /\rehe** escirar
enquanto fairwa aos jorna-
listas, subitamente tiiolveu
remecfiai a i-.ico-^zm de;*
pedinío se e *-<ilrd" com c
repreiT/ante r.,ararl*.(se.

UM CONSELHO?
Compre em AMAURY. Pi tan.ade trlcollne Banf-u 350,00. PIJa;naDover 150,00. Blusao de Unho fioBelga todas as cores a CrS 350,00.

Rua da Alfândega 318 — 1? an-dar. Rua Vinte de Abril, 7 lo|&.
Atentlcmoi pelo ReombolíK».
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nal no domínio da energia
atômica. Uma tal cooperação
deve ser organizada no qua*
dro das Nações Unidas e a
agência Internacional pro.
posta deve reunir todas as
nações.

7.0) A inttnsif!c-i..ao des
esforces para arelerdr a evo-
luçãi -tos pa'ies subúés-an»
volvidos é um dos Drimelrcs
deverts a cumorlr pnra atin-
g'r uma situarão mundial
estáwl e permanente'. A esi-e
respeito, os rrâ's chefes de
governo recoiheceni a im-
pòrtãrida da r.-.opcai.ão eco-
nômiea e fin\nce;ra Inter-
np.clo"ial e conriícrayn que é
nccesíárr) e denejayèl aue
o funcio especií-1 daf, Nações
Unidas, nue fo. pro'r,*!o pa-
ra o désenvolvlméntü econo-
mico, scía con-*tltu!dr e que
esteja em conuíções de fun-
clonar.

8.0) Duranta suas cor.ver*
saoões, cs três chefe" de go-
vêrno !nr-jstirain na necessi-
drde d-, levpn.ar os embar-
gos a os obstáculos que en*
tr-va:r a corre.ite normal dn
comércio lnternacionol e sua
expanã-lo.

A CHINA NA njv*U
9.°) Af. três principais zo-

nas de tensão -;ão a Europa
Central, o Extremo Orente
e a região Oriente Mídio si-
tuada ertre a Europa e a
Ásia. Os probíemat no Ex*
tremo Or'ente nrio podem
rer resolvidos de maneira
satlsfitória som a eoopera-
ção tolal dos povos da Re-
pública da Cnína. O? trtj
chefes de *?ovê'no exprlmcti
sua conv^r-So c"e q'1*» t.s ro-
vos da Repübüca d" Chh.a
devem ser renrisMita^or
nas M.'..r-nf*s Unidas

Tambím e..nsíd»r***vi f-\if
todos tis palsei n<'»> pedi*" \m
para ser adi-iitid-*.;- e n.-e,
pelos termos da Curt* f,'m
qualidades para ls-o, devem
srr recebidas no seio dao
Nar-ões Unldaí.

IO.3) Os problemas da Eu*
ropa Central está-- intirr •
ments ligado* sos da Ale-
TOARba. Kssa tmportant»

questão oeve ser resolvida
de coiif.-rm dnde icni os '.e-
sejos do povo alemão >.-or
uma -oliição pací^ca e ne-
gocia-li;

11 °) No Oriente Médio, os
lnterêssc-r em conflito dns
grandes potências i imenta-
ram as drficuldadet da si-
tuacào. Esses problemas de.
vem ser considerado- segun-
do sua .'mpoitância salva-
guardando os legítimos in-
terêsses econômicos mas
também baseando sua solu-
ção ia liberdade dn; prvos
inloressacfcs A liberdade e
boa vontade dos povos dos-
sas reg'ôes não são unira,
mente essenciais para a paz
mas 'ambém para a defesa
dos interesses eccrômicos
legítimos. A situaçãr na Pa-
lesfna constitui, err parti-
cular, um dos periges pa*
ra a paz mundial. Os chefes
de governos apoiam, a êóse
propósito, a resolução da
conferência de Bandoeng;

PROBLEMA DA ARGÉLIA

12°) Os três chefes, de go-
vemo exammaram e situa-
ção na Argélia e julgam que
ela é não só ds ums grande
importância mas requer uma
urgente atenção tanto do
ponto de vista dos direitos
fundamentais do povo da
Argélia como da consolida»
Ção da paz nossa parte do
mundo.

Convencidos de que o do*
minio colonial é Indesejável
e preiuõ^cial tanto para os
que govsmam como para os
que kSo gov-rnado.- exnri-
mem suo simpatia pelo de-
seio de liberdade do povoda Argélia.

Rec.-.nbr-ccm oue existe na
Arr-él.a fírandi rúrr."ro de
pessoas de ascendência eu-
ropeia cujos Interêores de-
v»m ser proteçí.dos. Mas nâo
deve haver nisso um impe»
dimento ao reconhecimento
dos legítimos direitos dos
argeliunes. Apó:r,m calorosa-
mente todos os. esíorr-os ten»denteo a encontrar uina «o- j

iução justa e pacífica prin-
c'-palnienle para uma cessa-
ção dns vio'.êr.cias nissa re-
gião, e para ncgocMu-ão O
cessar-fogo e negociações
entro as partes in^erssvdas
dovenam leva:- a uma solu-
ção nacitica cie problema,

13.°) Os três chefes de go-
verr.o tám conscicncia de
qie os ..roblc,ras d mundo
n5o portem se< resolvidos de
uma ve/ e qurf é mvessario
per-ei crer ^acificainente e
com boa vo.itade tentando
er^onfrar s:lu-,'ões. Mas é
essencial que sejam feitos
t:dos os e?forços paia ci'i..r
um clima de paz e para ap.ir
de rcôrdo cam os -ir -.dp os
fundamentais rta C-rta das
Nações Unidas".

DlHUTOU ,
PEDRO idOTTA LR1A
R^dacio t *tdmlnttitrat-Aâ
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Eisenhower de Cheque na Não, no Panamá
O tegrcdo tôbre o montunte e a forma do empréstimo ora negociado com o Eiimbank — A "sugeslúo" do sr. Nixon

— Orientação do Brasil para o mercado norte-americano, objetivo declarado do empréstimo

Uma delegação governamental da Coréia Popular mUiM em vttita á Kepúldkuf/mm da Rumânia, A dfleqaeão coreana era chefiada i*to pmidente> ,U, ComitêCentral do Partido do Trabalho «fa Coréia «¦¦ presidente do Conselho de Ministros do
poli, h*mJr Sen. A fotografia moitra Km tr Sen quando, em companhia do presidentedo Centelho de Ministro» dn Rumânia, Chku Stoke, pauava em revista «i guarda duhonra formada a tua chegada.

O PARTIDO OPERÁRIO
UNIFICADO POLONÊS

TI 
I 1 i.HAM.*. IIK WAMUSüTüH «mimi» ..««*
«»Um «llrÈ«ml«l t»|«lll««lltrltt^ •<. lillllill,, «-,

lu Si» I »«;*«-» rnUI.llU.la5 prU ItlUxÜti litnt.lt» Ir A < ??«*?
fiada t.rl.» «r. t.iiia*« l..i|.*, 0 a Mamu do Kip-utl»-
eâii » liinMirim.aii, du fiu»**»«« nurtDtuiirtitant* —»
t ii.tu riif il.U a «..in. »*.ã.i «Ml Hiaill ilii iuu rui-
pi, Mini., .ju,- hiiir-u, ut tabu iniiiiii Im-ih a «juitiiiti
11 um Uri. t *\* »«- rm 300 itdltlõr» tnlm, «|«-»> . pa»
gar »i «fstii, «Ir um i iiipfraiiiii.i.; t-ut õou itiüli<»«-»
IMjittivrU 0 airiu»»* imgantrat» ¦»<• rom 1 tdlhã»
«tr. «l«iU«r». Au ««-ilu, i»ii..id •>«• ti ntttHUtltO. nau
lu». u a-rgudii « alma du nrgtWiu. t., tiiitut ita«i
Hâ dúvida.» a r* »l*"¦• «i> i|«inii «*.i ..-, nt-gutian*
*«*•?. UU « tlin, «Vau *r-r,i, ili, tãll t lltiUi1ii-:llii. 1,1, n, ,ii
u.ti. nâo {»ude «iri.ar df cau»«r t»|ir«rit«uV-».

0 INICIO DAS NEGOCIAÇÕES
i *..»-. apr«tt*n*õ«*« mal* **»• Juntiflt-am «luartdo

»•• -tAlM* «|llr »» irlrllita, III-Ri» Ii«mV« lll, i.In um
llll. íu muitu «•*.« ii»««, fin.ilii «..li.. I.i.ln-. .,11 «ii,|,, ,,|iii
Htetao \i«-r imiiiti-iiti- nn.|.i. sumi, pi. i.>|. .min
ir para a».«latlr ao «*i*rimoiiia«. «'• |...<«.- «tu «r. Ju»-
r^linti Kubilarhrai mu» futtç«>»i M Pwrideillo du
BimíI,

Ii«. urdar ...* iMl.i, (cita em Jau. Ir... r prin-
i l|.tilui.iil.' u «IIm ur«.i> «tr Muni i in \ ..III H. .lun
«1.1, «• i «tm lirl/i»r o «-*,|.lrll«i que ili s«l.- >«ii llll. lu
I.I.-.I.I.. o . li. niilllihniui nl.i d«*«.*»lUl m i;i.i I.ii.h-*..

A 0|linia«l piililli a du pai* «.'íu».ni *.<• «ie |.. illr
au l't«*.lilitiii< da Itrpdlilira r««lafi<liii*-nli*»« l6jbN
us i-iiii\«tmii;«m^ fiiLtu mantida» sen o rmtadu «•»
l»-. Inl «In f-mt-mu «Ir* Watlllngton. NSo lui i«limllilii.
i» tnl ilrsininlili-rni..««« Irva tt Cirr «|«l.- a«? iiinitilim
«,«»•». dr « ni.ti. n.tu alinavani .mu M ntiM*lt>*t et »•.
t<.¦Itiinu». do imivo.l'nw colai porém fl«xiu «lo dUcurao atlma r»

{¦¦¦¦MDMMaamMMmi

friiitu. o lança muita lu, nrtiue, t«-lo iiirtti»» aa uu*
i.«lii> «Ir t«-,ar a praiitw «• i*u« fitara a.«*ruil«i: a
rwpn aaãti ,ii.imia au miiuiitiiitd |u»uinii««i da puvu
til.ullrlti., A l.ai*- «Ir lima . alllfanlia dt) Irrtnr «*Mf
l.i|..a«la »««!• ii . .latlati^il.. (ilrlr.l., dd itWIllNlln «tri
nilillllllatikl,

O t,|i.»>ptt-*4iti-iil« «I.i-. Iiiiii»-» Itiilw-rliiiUaA* r*.
j.u.iiiiii iiiriiii.,, ioiiiij in... iiii, o apregoado «iairm»
¦ li- ..ti iinlat« ni ¦ miiuiililai (tola iiirltiurt» daa «*>li
*iJ•,»¦¦» «I. vi.U da imi.ula.U.i. Knigtu a atjlu pn-
I.. .nl u t|llt< i|.i. i «llti i, «tu illltma »ii*llvr, a im
t.i.itii.««..iii ií.- uuu diladura li^ruríMa, a »1ult»«;aii
«i.i-. mi» nlaili •> ,|. uu., i,«li« ai, a anilliu.-Hii tia pr«'.|irl»
«..ii*.iiiiii...i.i 1'cttfrai.

O «KATOK 1'KINlil'Ala»
)"«*. «••iniil" lu i» i «rtiaiti iMirfrtltutKwta rtatt

a«t liulurtri.» i du i llaito (r|r(-r»uui, «llatrlixildo ao»
Junmi» jn-la <l i.ii.il l»r«*»»».

I tia iw tlrapat lu» .|n<- u 'latur prindpal da*
.!¦ ....I...<» •» •¦ a «iiii"iiiai-tiu da n-«mòitiU do Mraill
|.i>« .i 0 uif r« ««lu iiuiit--uiu-f Irtmui. I j.tá ai o obJHivu
|iarn cuja ««iinriiii;.\u ti.rtia N ti«*i«r««»irU a aplli»-
• .i.i du iii.IihI.i . Mii;,i|.tu, au l'r«*!»idrnl«t« do hraall
'««riu VUf iimiili uu- du» tUtadoa tiiktiav

t «i.iitn a »iiliiui*,*iâo do nono roiit.«*rdo ex\r-
riur au» iiii«-i«m.-i ian«iui»a lutam nio »A«nrnlt< oa
«-uiiiunlila», mu» liMttt* o» patrkrtaa qna m «naria*
ItMim a ti-i|n-iiu «Ia. «au»a» «Ia» • aUiiM-ou oon»»**
«ni. in im «im- iiujf u|irliu«*m a Nacio, «ia rartrtçao
«tt* uu-ti ,i«tu« uni- saranle o monopólio doa «aporia-
iturt-% n ini|Hirt»iliirra iiurtr aitirrlituiiM. «Sofre a In*
«luiiii,i, . it»t,tiruia na »u» f6r*ca criadora pela falia
dt* <i|iil|iamrnlui novo-» r uial.rüt.(irlnia. Kolro a
uijiii iiliura Imtittllila dn produtlr pelo alto |irr«t«»
«lu» iiii|.lriuriit«>i agrirotaa o falta d«* «-«l<>«rtaçao doa
«v..il«iil«-s r*i»oitivrL». Sofre o povo em geral —

a »w«t»?5ao .!..« tatVioa nifitun»* do lm|**rlallkmo —
f.» uma • air>iu d» vida «in.- t. • «.i,. luitdamrnlai
llirtilr du» lllltii-tllltlrliloi a. nua . Inlllu l .«.|.,i.

NAO PABA IBAJB
fará ohtrttçâo dn uni «i. <iu«. qua iru em »i.

itcadn O llHMTiluiiri', lào «l«««\aiil ij..-1-i ...ii.tii.iKs.
ii-iuii-m in dia B ""!'' u» «•«ini.ii.tnu-. du »r. t.uraa
l.«i|ir>, «I o» iii-r-i». iitni «tt» » tlmli tui,. tinaiii n Itarcu
para tjm* ao |u«-il<lrm«- liiariilunvrr («tiaan mim
mar poanoainirnl» ao primeiro mtuidtii*íríu «in Rra
ali, «lllvt rlliin KllbllM h«*ai, d» • »il«« «lai nrg«M»iaç<Va,
durante a rruniio «Jo I'««imiiia>, dU ainda a »l'niled
l'r«*»«i. I.ivniiiimrr «|U«*r lalar a «l«n«« Uim Ja de
tht»|uti na iiuati, paia <«iit*rrii'-lli>*i a rnlresa dn
petróleo, a Invatiâo do rapllal imi» rtaluia nmrrira
no em no»Mi pai*, o nau alriidlniciiiti dn rerlanto
narlonal pela «-italuli-» iim-iu.i «i,. t. ia«..Vi com lo-
do» oa imiiri do mundu.

Qual «M-r.V o iuiii|Miriuint-iii<i do ir. Ju»c«lii.o
Kltltttaclirk aiil.- a rlnuilnt.i' tio ttimia o «lliilii-lni

•* «lá nu*, o Hit4ill>? A ria ao itp*5t*iu, u&o n|ienaa u»
ciHituniata», ma* a maktria «Ia» oulra» t«ir«,a» «|ut>
levaram o ar. liul»"». Iirk ao podrr, a <-«me«-aV por¦xalrroui (flrfftlla do a«*ll prtipilu |iatllilii pollllro
o a culminar rom a immIi-Au palrióilra «taa FArea»
Armada» que lln* garantiram a |hi»<m*.

i:»*«a« fdrea» nfto ao contirrgarani rm tonio do»
principio» democrático de alendlturnlo da vontatla
«Io povo, para que o ar. Kubilkeltrlt . i«-ii«« a repu-
dlar por um pralo do lefilllha*, tua» dlrelrirea de
candidato.

I.U», com o ap**do «ta lim-m» maioria da >'»•
tio nfto querem tiarganhu mu n afirmação da
nolirranU • IndepemlAnrla do pai».

fsytz&^ws^^rrtymwtvawMsmFitzs

DISCUTE OS ACONTECIMENTOS DA CIDADE DE POZNAN
QUANDO on Jornalistas
Ta* ptrciiittuntiii a Marli-
ne Carol, antes th seu
embarque para alonicvi-
deu quais as razões do
mm pimento do conlruio
com a Fox, a intérprete
at tNuná» respondeu que
piczava muito sua «liber-

pacífica
tÇYDIQSQUEFF

aos jornalistas, Inclusive
quando declarou que iiii-
tar Ia com prazer a União
S-itiiticti. No mínimo, te-
ua de se submeter ao ve-
xame a que foi arrastado
seu marido, Arthur Mil-
ler, perante a Comissão
de Atividades Anti-Ame-
rtcanas.

INFORME DE E. OCHAB AO PLENO DO COMITÊ CENTRAL - NAO Só
OS AGENTES IMPERIALISTAS SAO RESPONSÁVEIS PELA REVOLTA -
SEVERAS CRITICAS AOS ÓRGÃOS DA SEGURANÇA DO ESTADO —
INSUFICIENTES AS MEDIDAS DO PUNO SEXENAL - NEGLIGENCIA

E BUROCRATISMO

de de artista c de ser Im- KNQUaNTO isso, La
mano*. Monroe contínua a

Isto devia satisfazer dar «tbunfto» em Londres *
aos Interlocutores de nos jornalistas, com uma "^JERAO o que acabam fa-
Martine, mas alguns jor- agilidade mental que na- zendo, por exemplo,

P 
Atua, zm iato — eSeria falso

atribuir a revolta dt Poznam ape-
nas às muquin.içõcB e provocações Uos
agentes imperialistas «.declarou o sr.
Edward Ochab, primeiro secretário do
Comitê Central do Partido Operário

Unificado Polonês, num Informo apro»
sentado a 18 do corrente na reunião pie-
naria (iiis.se Comitê e divulgado esta ma-
nhã pela Agencia Polonesa de Impren*»
Ba.

cAfl origens desses inclden?nulistas, ultimamente, du fica a dever ao íasci- c»m Sofia Loren, cujas { ies ^^^x^ 0 sr. Ochab,
ti _2 I .tt.__. dh*?.^?.— _ . I ^-_ «..inllrflfl./lirl *l*. fm**ià*atm *%**.* -**-*, ¦ _ _ * _J .parece que andam sofren

do a influência da radio-
atividade. E em torno do
assunto surgiram per-
guntas tão tolas que nor,
envergonhamos de trans-
crevê-las. Lá pelaa tan-
ias, porém, Martine Ca-
íol desabafou ainda sô-

nio do seu físico glorio-
zo. Bastou a essa mulher
ie desprender da tirania
dos magnatas de Hollg-
wnod para que começas-
ee a florescer sua esplên-
dida personalidade. Não é
apenas porque fale em
Sliakespcare, no teutro

yire o motivo da rescisão grego, em Dostoiewsku O
de contrato com a Fox: aue temos visto, última-

— Não, eu não temia mente, nas declarações de
> me americanizar: Dólares Monroe, i uma artista
' não me farão mudar mi- consciente da missão da

nha condição de france- arte, dos deveres e com-
S(U pronússos de cinema não

Neste* alas da Confe- mbmeildo ao mercantilis-
renda do Pantuná, não mo. Estivesse ainda pri-,
será demais meditar sô- sa a Hollywood, e Mari-
bre as palavras d» S/lar- lyn Monrot não teria da

qualidades dramáticas se
evidenciam em «A mulher
do rio», se o cinema ila-
hano não reagir corajosa-
mente à pressão dos pro-
uutores norte-americunos,
emergindo da crise de que
tanto se fala.

Não somos contra Hol-
lytcood, simplesmente por
se tratar de Hol-
lywood, que tem grandes
filmes na história do cine-
ma. Mas o espirito do dó-
lar, ali, devasta a qual-
quer sentimento artístico
nascente, corrompe as ai-
mas desprevenídas.

Os que se salvam, como
um Olivier, estão ai na

j ííne Ccro-J.
\^ÜV******VV**iilV'iiíÍA*f**A*,****************i

tio a» respostas que deu plenitude do seu talento.

sao muito trais profundas.
Us próprios aconUcimentos
devem ¦ ¦ rvir-n"., do adver»
tència. Provam a existência
de graves dlvergcndas n<vs
reiaftks entre o Partido e as
divergiu camadaa da popu-
iacâo.» '

ÍNSUFICIEN1"1»!. MEDIDAS*
I

0 primeiro secretario acres*
centou, em seu relatório, que
muito tempo antes dos acon-
teclmentos de Poznan. o Co-
mie Central se preocupara
grandemente cofri 0.1 medi-
das a tomar para elevar o
nível de vida insuficiente
das populaçües operárias,

cAs melhoras obtidos nesse
dominlo, no PlanoSexenal.ro*
ram manifestamente lnsuíl-
dentes, declarou éle.

FUBUCKDH em brioni importante
lECLftMÇM DE TITO, NASSER E NEHRU
Passados cm revista os mais candentes problemas internacionais — Reafirmados os

princípios de Bandung — O desarmamento e a proibição das armas atômicas e suas

— A admissão da China Popular na ONU — O Oriente. Médio e a Argélia
experiências
¦ç-aRlONI, 20 (AFP) — Do nwm esses citados principio.,

cDai resultou, nas cama*
«ias malotes da população, a
convicção de que o PuiUdo «

govèlllO min l.«'i:«i«« toUo o
possível para ajudar os tra-
balhadores e e m p r egatloi
numa situação matei 1 n di*
íieil».

"', INFLUÊNCIA SOBRE OS ,
í. ACONTECIMENTOS 1

l
0 Sr. Ochab acusa em se- '

•ruída as auioriduUcg locais
de dar provas de indiferença
no exume de inúmeras quei*xas, perfeitamente justas, por
parte dos operários. ,

»Êstes íenòmeiios negli-
gèneia adtuiniaii-aiiva e uu-
rocratismu sistep-âtico, tan*
to no plano nacional cumo
local, tiven.m, svm dúviua,
sua intiuència sô ,.-%• os acun?
tecimeutos de Poznan.

! «iDevtmoj fazei uma se-
vera adveníncia ?os respon»
sáveis pur èsle estudo de
coisas.».

! O sr. Ochub ve-bon>u. em
seguida, o japei Ja contra*
•revolução Irterna nos acon-
tecime.itos de Poznai.

«O choque produzido no
pais pela .;veliç.ro das con»;
seqüências nefastas do culto
da personalidade agraveu-st)
ainda mau. quauòo se sou»
be da sorte penosa do Parti-
do Operário Unificado Polonês
e da provocação urdida contra
seus lideres. Esta verdade
penosa causou amargura nas
massas e entre nossos ca*
maradas, e criou-se uma

certa desconfiança • uma
inii-r|i!<'i.ii..ni falsa dos erros
dessa época».

VIGILÂNCIA

Dirigindo criticas severas
aos órgãos da Segurança do
Estado, o sr. Ochab censu»
rou os, principalmente, por
se terem deixado surpreen»
der precisamente durante a
Feira de Poznan, o que quer
dizer num momento cm que
deviam dar provas da maior
vigilância.

«Devemos tirar as conclu»
soes que se imp&em dos
acontecimentos de Poznan
diz éle ainda: não nos de*
vemos afastar do caminho
reto, pela razão suficiente
de que o inimigo procu«*a
nproveltar-se, para seus pr«J»
prios desígnios, da democrá-
tizaçâo. Nossos órgãos de vi»
gilància deverão estar vigi-
lantes e desmascarar os pia»
nos e as intenções do inimi»
go».

NÂO AJUDARÃO
A CONSTRUIR
A REPRESA

.LONDRES 20 (AFP)-
Também a Grã-Bretanha, a
exemplo do que ocorreu on-
tem com °s Estados Unidos,
decidiu nâo participar do fi-
nanclamento da represa egip?
cia de Assuam — declarou
um porta-voz do Forelgn Or-
íiec. ,

ft OS OPERÁRIOS FISCALIZARÃO
Em face d« medidas con«trcttu tomadas pelo governo,

os lideres sindicais paulistas decidiram adiar a greve geral
de protesto contra a carestia. Tais medidas, conlirmrdas por
telegrama enviado pelo Mlnl.it****» do Ttnalho no governador
Jânio Quadros, foram tomadas durante a reunião que com o
ar. Parelfal Harroso, teve uma comissão de dirigentes sin**
dlcals de São Paulo. De acordo com o resolvido, deverão
ter congelados os preços dos gêniMros '«elo espaço de 90 dias,
sendo esta decisão fiscalizada pela COAP .•om 11 participa?,
çio dos trabalhadores, conforme dwisao dá*Preildèncla da
República. Foi ainda sugerido ao governador paulista quo
nomeie um dirigente sindicai «de sua confiança> para o plena-"'
rio «ia COAP.

Apoia desse modo o governo a reivindicação mais ime*
dlata dos trabalhadores e do povo paulista e vai mais além;,
aceita que os próprios trabalhadores participem da fiscali»
ração da execução de medida por éies pleiteada.

A garantia de uma efetiva contenção de preços ílca
assegurada pela vigilância dos que por cia se vém batendo
com mais afinco e decisão. A contenção dos preços, como*
barreira levantada ao encarecimento constante do custo de
vida, é a complementaçiio necessária à decretação dos novos
níveis de salário-minimo. O.» «•rabalhadores que conseguiram
esta última como uma vitória, saberão dUcnüò-Ja garantindo
a estabilização dos preços dos gêneros de primeira necessl*
dade, usando da arma que acaba de Utes conceder o governo.

ft UM EXEMPLO
1

UM 
material de corustru»

ção. brasileiro, fábrica»
do com resíduo dè madeira e
apresentado sob a turma de
enapas ou telas, e*>ta tendo
uma enorme aceitação na In-
glaterra, segundo informa
de Lonures a «Jb rance Press».

Ja foi feita uma pnme.ra
encomenda de cerca de 40.500
metros quadrado*, esperan-
do-se que tal encorrenda
possa ser repetida todos os
meses. O produto, de acordo
com o que publica o «Brazi-
Han bulletin>, apresenta
-.vantagens, quer do ponto de'.vista de qualidade, quer de
preço, sóbre os congêneres
de fabricação sueca ou sul-
•africana.

í Com prazer assinalamos
êste fato que tão bem fala
das amplas possibilidades da
indústria brasileira na colo.
cação dos seus-produtos, pos-
sibilidades que sempre se
transformam em realidade
quando o nosso comércio ex-

temo foge ao monopólio nor»
te-ani..•«.«.;.nu, que o asfixia.

A.aceiUçuo.Usungcira üus.
se produto oe íaoncação na-
cional demonstra bem a con»
vicção de iiue podemos 11-
bcuar-nos ua posição colo-
nuu de meros exportadores
de matérias-primas, d e 3 d o
que saibamos escolher os
muicuuus que nos convenharri"
e amparemos, sem vacilia-
ções, a industria nacional no
seu desenvoiviitento que não.'
deve ser «uíreado para sa.
tisfazer' interesse inteira*"
mente estranhos aos do pais.

«Problemas»
n73

Novamente à venda
nas b a n c a s e na

redação

8.«ám\«ii«mwta«»i«i»
pois das conv«-Jsaçóes

desta cidade, o prcsk'»nte da
República Federotiva da lu- .
gosiávia, o presidente da
República do Egito t o pri»
moiro Ministro da lnria pu-
blicaram a seguinte dtclara-
ção conjunta. .

1.0) Durante a «wtada na
Iugoslávia do presidente da
.República do Egito. Gamai
Abde. Nasser e do 1.° Mi»
nistru da Índia Nehru. teali-
/.aram-se nesta cidade con-
versações entre o preíldffite
¦íossip Broz Tito e os srs.
Nehru e Nasser, nos dias 18
e 19 do corrente. Durante
essas conversações, que se
:".esenvola:'am nunut atmos-
fera de cordialidade t fran-
iiieza, íoi procedida a uma
detalhada troca «ie ponto» de
vi.;ta sobre questóes de in-
tertVsiss comum 1

ALIVIO ttA TENSÃO
2.0) Os tr«?s chefe* de go-

vérno passaram em revista
os desenvolvimentos Ja situa-
ção internacional depois de
seu encontro em separado,
há doze meses. A sim.litude
das suas opiniões sobre as
«tuestõer Internacioraí» 'evou
a uma estreita ci-operaç&o
entre eles e com satisfação
anotaram que a política ado-
tada por seus paísfcs ;r>ntrl-
bxtiu, em certa medida, para
a diminuição da tensão in*
ternacienai e para o desen-
volvimonto das relações, ba-
seada na Igualdade,

3.0) Os recentes dfcsenvol-
vimentos e os recerues con-
tatos, assim como a? conver-
snções entre os líderes de di-
versos países o.ue adotam
uma política diferente con*
• ribuiram para umn compre-
ensãò melhor dos ívspectiyos
pontos de vista e para um
crescente reconhecimento dos
princípios tíe cúexistfiiielá Pa-
cífica e ativa. Os três chefes
de g.ivêrno c^nsid varo que
esses contactos e essas trocas
de opiniões devem continuar
a ser encorajadas;
PRINCÍPIOS ÜE BANDUNG

4?°) A conferência de Ban-
dung, realizada no ano pa«-
«ado, criou certos princípios
que devem governar as rela-
Coes- internacionais. Os tr«4i
«sbsjfas de governos reafir-

que sempre apo.ara.n. bstao
conscieiiies dá que os co.i»
ílitos e a tensão atual no
mundo engendraram temores
o apreensões no presente e
para o futuro. Por isso, en-
quanto esses temores e apie-
ensões dominai em o mundo
será Impossível esiíbelecer
uma base sólida paia,a paz.
Mas como é du'lcil fazer de-
sapar-ícei ràp.damente es-
ses temores e essas apreen-
soes, deveriam ser tomadas
medidas progressivas para
suprimi-los. Cuda qaal des-
sas medidas que contribua
para a diminuição da tensão
deve sor consideraua ben-
•/inda;

5.°) A atual divisão do
mundo em blocos poderosos
de nações tende a perpetuar
esses receios. A paz deve ser
procuraria não pelas divisões
mas pela segurança coletiva
em escala mundial, amplian-
do a esfera de liberdade as-
sim como pondo fim a todo
domínio de um país sobre o
outro;

0 DESARMAMENTO
' 6.' é essencial um progres-
eo para o desarmamento a
lim de diminuir os riscos de
conflito. Esse progresso, a
se realizar primeiro no seio
das Nações Unidas, deverá
também se referir tanto às
armas nucleares e termo-
nucleares como sobre as ar-
mas convencionais, assim
como sobre o controle da exe-
cuçâo dos acordos concluídos.
As explosões de engenhos
de destruição maciça, mesmo
para fins experimentais, de-
veriam ser suspensas porque
constituem um perigo para a
humanidade, pois a poluição
da atmosfera afeta terceiros
países e vastas regiões pací-
ficas, sem respeito pelas
fronteiras; desse modo, tais
experiências constituem uma
violação da moral interna--
cional. Os materiais flsseis
não deveriam ser utilizados,
no futuro, se não para fins
pacíficos e deveria ger prol-
bido seu usa para fins rr.iiita-
res. Os três chefes de govêr-
no estão profundamente in-
teressados numa plena e in»
teira cooperação internado-

CONCLUI SA S» SAGUSA)

Euratom.— Origem, Objetivos e Contradições
EM qualquer variante já apresentada o

«yooi> atômico será uma empresa
muito rentabil para os monopólios norte-ame*

ricanos: terá de comprar nos Estados Unidos
a quantidade fundamental do urânio de que
necessite e deverá tratar com a Comissão
norte-americana da energia atômica presidi-
da por Lewis Straus, intimamente ligado ao
banco Morgan, com o qual também tem cs*
treltas relações o homem de negócios francês
René Mayer, atual presidente da Comunida-
de européia do carvão e do aço. Por sua vez,
Mayer está vinculado, através dos ban*
cos Cahen e Lambert, com o Ministro de As*
suntos Exteriores da Bélgica, Spaak, o mais
zeloso advogado do Euratom. Em fevereiro
de 1956, Mayer permaneceu duas semanas nos
Estados Unidos, onde manteve negociações
sôbrd a criação do «pool» atômico. Êste de-
talhe característico permite-nos ver os que se
movem por trás do «spool» atômico.

Ao preconizar o mencionado «pool» os
homens de negócios norte-americanos, além
dos fins econômicos, almejam também conse*
guir importantes objetivos políticos, aprovei-
tando o fato de que na ordem militar, téc?
nica e financeira o Euratom dependerá ine-
vitavelmente dos Estados Unidos.

O INTERESSE DOS MONOPÓLIOS
FRANCESES

Não somente os monopólios norte-ameri?
canos, porém, querem lucrar com o novo ne-
gócio atômico. Se assim não fosse, não se-
ria apoiado por influentes grupos monopolis-
tas do continente europeu.

Trata-se, antes de tudo, dos monopólios
franceses. No desenvolvimento da energia atô-
mica, a França adiantou-se consideràvelmen-
te aos demais participantes do projetado
«poob. Gasta quatro vezes mais para estes
fins do que seus cinco sócios do Euratom
juntos. Tem certos recursos de matéria fissi-
vel, já produz plutônio. E os monopójios fran-
ceses abrigam a esperança de aproveitar sua
superioridade para apoderar-se do mercado
do Euratom. Os grupos monopolistas que sob
os auspícios do Banco de Paris e dos Países
Baixos, formaram há pouco uma nova ins-
tituição — o INDATOM — perseguem pre-
cisamente esse objetivo. A revista «France-
Observateur> inseriu em seu número de 19
janeiro uma lista detalhada de diversas com?
panhias francesas de mineração, metalúrgicas
e de produtos químicos a cujos interesses cor?
responde a formação do Euratom.
OS INTERESSES DOS MONOPÓLIOS

GERMAN00C1DENTAIS
Quanto à Alemanha Ocidental, apesar da'

farta oposição de diversos frupos monopolis»

PORQUE O EURATOM fi CONSIDERADO UM BOM NEGÓCIO
PARA OS NORTE-AMERICANOS — INTERESSES OCULTOS
DOS MONOPOLISTAS FRANCESES E ALEMÃES — AS CON-
DIÇÕES LEVAM À DESINTEG RAÇÃO DO POOL ATÔMICO ¦—
OPOSIÇÃO DE INFLUENTES CÍRCULOS ALEMÃES, FRAN-
CESES, BELGAS, INGLESES, — POSSIBILIDADES PARA A
COOPERAÇÃO INTERNACION AL NO USO PACÍFICO DA

ENERGIA ATÔMICA
Conclusão duma série de dois artigos de
 N. MÜLCHANOV 

(Distribuído pela Inter Press)

tas, a esmagadora maioria dos industriais
também apoia a idéia do Euratom, com a es»
perança de que lhes ajude a cancelar mais
rapidamente seu atraso. O Euratom pode as*
segurar à Alemanha Ocidental matéria pri-
ma atômica, uma tecnologia acabada, especia-
listas, etc. Os monopólios germano-ocidentais
baseiam seus cálculos em sua superioridade
industrial e financeira, que lhes permitiria
desempenhar o papel dominante nos assun?
tos atômicos europeus. É significativo que
precisamente a parte germano-ocidentai in-
sista em que muitas cláusulas do projeto de
«pool» atômico tenham a máxima «flexibill»
dade», quer dizer, a máxima imprecisão. Ao
que parece, os monopólios germano-ociden-
tais querem, com vistas ao futuro, assegu-
rar-se a maior liberdade de ação.

' 
A FISSÃO DO «POOL» ATÔMICO

Como se trata de constituir um «pool» em
uma indústria onde os monopólios virtual-
mente ainda carecem de posições firmes, os
iniciadores do Euratom calculavam que seu
plano provocaria muito menos contradições
entre os monopólios que os planos econômicos
«europeus» — o «azub (energético), o ever-
de» (agrícola) — e demais «pool» pretéritos
que fracassaram precisamente por causa dês-
ses antagonismos.

Entretanto, erraram o golpe. O «pool»
atômico não existe senão no papel e já co-
meçou a sua «fissão». E como na fissão do
núcleo atômico, esse processo tem oferecido
uma caudalosa fonte de energia, porém de
energia contrária à formação do Euratom.
O novo «pool» tem originado graves discre-
pâncias entre seus futuros partícipes, entre
«Bsteg e terceiros paises interessados e entre
os grupos monopolistas de cada um desses
paises.

Vclamof, «sm primeiro lugar, a situação

no grupo dos seis países já «unidos» na esfera
do carvão e do aço.

A OPOSIÇÃO DOS ALEMÃES
Desde o começo mesmo, os representan*

tes dá Alenlanha Ocidental se opuseram às
cláusulas mais importantes do projeto do Co-
mitê de Messina. Impugnavam o controle da
produção da energia atômica, a proibição de
empregá-la com fins militares. O principal,'
porém, é que rechassavam redondamente a
Alta Autoridade no «pool» atômico investida
de amplos poderes.

A primeira vista, não se entende tal ali*
tude dos homens da República Federa? da
Alemanha: esta preconiza energicamente os
planos «europeus» mais diversos. Entretan-
to, as manifestações do Ministro de Assuntos
Atômicos, Franz-Josef Strauss, do Ministro da
Economia, Ludwig Erhard, e do vlce-p"esi-
dente da Confederação de industriais ale*
mães, Alexander VV. Menne, mostram o «x»
do problema. Os monopólios germano-ociden-
tais temem agora, quando sua indústrí. atô-
mica está multo atrás da francesa, ter que
depender de seus sócios.

OS OPOSITORES FRANCESES
E BELGAS

Quanto à França, apesar de que, como
jà dissemos, influentes monopólios estão inte-
ressados na fundação do Euratom, os círcu-
los de negócios mais jjerspicazes e vastos nú-
cleos da opinião pública se opõem ao «pool»
atômico, vendo que, tarde ou cedo, acabará
por ficar submetido à Alemanha Ocidental,
sem falar dos Estados Unidos..

Se alguém advogava com energia o Eura-
tom era o ministro belga Spaak. Entretanto,
deve dizer-se que também na Bélgica há mo-
nopólios que rechassam o Euratom, receiando
que lhes arrebatem as vantagens da Bélgica

de dispor dos riquíssimos recursos de matéria
prima atômica do Congo Belga.

A GRÃ-BRETANHA E O EURATOM,
A Inglaterra rechassa de cheio o Eura«s

tom. Nas primeiras etapas de redação do;
programa dos seis países, a parte inglesa, era';

favorável ao trabalho do Comitê de Messina*
porém pouco depois se opunha resolutamente,*;

A causa da oposição britânica consista.,,
em que os monopólios ingleses abrigam sé»*
rios temores de que a fundação do Euratom]
seja lesiva aos seus interesses econômico»;
no continente europeu. ¦?»¦

COOPERAÇÃO INTERNACIONAL |
PARA O JSO PACIFICO DA

ENERGIA ATÔMICA *
Tanto o Leste como o Oeste da Europa";

estão interessados no emprego civil da enei**%
gia atômica. Uma estreita jpooperação entréf

todos os Estados seria,", sem tfúVida, muitqi,.
proveitosa. Mas os pártídàrTos :do Euratom*
estão contraíeitos com as possibilidades exis£:
tentes de cooperação internacional na esfera^
do emprego pacliico da energia atômica e?-
com as tendências;.jfósjitlvãs^qúe.se nianlíesg
taram na conferência 

"«Átomos"para 
a Paz»,;'.

realizada em Genebra em agosto de 1955í-
Em dezembro de 1953, os Estados Unidos!
propuseram que se criasse na O. N. U. uma-,
agência internacional de energia atômica.
Em dezembro cie 1955, a Assembléia Geral daí
O. N. U. aceitou a idéia. A 27 de fevereiro:
começou em Washington uma conferência de'
12 paises do Leste e do Oeste convocada pa»!
ra redigir os Estatutos dá Agência interna».
cional de energia atômica. As tentativas de':
instituir uma organização atômica de seisl
paíes da Europa Ocidental, em essência estão»
dirigidas também 'contra estas importantes;
medidas que se realizam no marco da O.N.U.

O desenvolvimento.da-cooperação interna»;
cional na esfera do • mprégo pacifico jla
energia atômica é "Uni dos problemas mais
importantes que afeta .ios"interesses vitais de
todos os povos. Se.desde o princípio mesmo
também nesta questão a humanidade divide-
se em diversos blocos, a paz e o progresso
sofrerão grandes danos. O gênero humano de»
ve entrar na era atômica unido no desejo
de empregar a energia nuclear somente com
fins pacíficos. Unicamente nestas circuns-
tâncias far-se-ão real>lade as paiavras escri»
tas sobre as portas da conferência de Gene»
bra, onde os cientistas de setenta e três pai-
ses estudaram o ano passado magníficas pos-
sibilidades de desenvolvimento civil da ener»
gia atômica: <0 átomo leva a paz ao mnar
do*
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FÉRIAS DE AMOU
OS tenirúlogoa aMrtflMN <.*»•* l#w SWê mjm.hs .i.í.ij»

:..!.* |X»r /<«».ly«.«'«»J. Ml««-« ¦•'«•'íi «". •'«¦•- -•'•:' '-»» «,"«
M9II /Ji..'t.Wui i»**» •*-"•»» 4 j.(«H»l d» <Jtt«- ../.' <'........s

«II m tí. e|c«(« mi/uoç.1., «1. 4 ClWt l)H MINHA VIDA
Worna «Wlí .tida «*»*t*8>, que VfJsaj « o IsMrfm Sul* BW
**£í>ntf" por nw MOmWNTsl H»t**r*w*#t»<;4<J, -» tígoru «•«im «***•
jt/48 üé AttVts (Pwnmi oa prémmt de melhor filme e#to»
tido, melhor pdH,ia t melhor dtrecde ttrthueo, grito ndo
ao no MM du tttpvito a tatuaiS» formal u • pelu •..' u tnaa
tombem yelu fala de .*»«.• «.«Vo* — çm refletem uma America
bem dn«r.s.i «/ti i.Miiyrf.» que not dd produção hollliuwlana —
terem miúdas eom mjmto, náo sofrendo na mutilações
Oústuumm* em eeriat adaptações,

Hei Lar ter (.Viliwm ttulUeni cheun a uma pequtma ei-
dade ílo Kumí.is na esperança de conseguir emprego com
Alu* «ru ri;i.i.^ dt* Univmrtulade Forte, desembaraçado ê
/umi¦¦.!>•, /.'.ii j»»í«-«j •<> a rcaiuar ünaí-íiM-r f».tf..i./-<i em troco
«*,¦* . ./miJ.i, en. ...,rr«i l«0O mi Ura. /'oil» a ilmjJOJIa a a f< ie/0
«i" ajudá-lo. Suo fovutlidudê e disposição fasemmo media-
tomtnie mlimot Je Iodos tendo conxtdado para o ;,i.''•*¦•¦; ••<1
4o dia do irat^adu. o mqutmiaièe 4 o lio que noa le\ ao lo-
biriitiu de conflitos e de •«num**-'.»- «/im cada um daqueles
paculot pro.iwt ÍMM «-wro(-i4« t r*p*im<*. 4 a •»•'•••: «oi»
íri/ona «m tí«»«-wra#a linimi do c*-tioa(o; « íamtrém liae<0«
0'j.stm t/íii/. Novac), a rainha do fetla, que cansada de ser
odmirado por tua tateia aente-te atraído por Uai com a ••«¦
•tnip.UcKluíí*» «s displicênciai e que diter d*tte último <¦- •
tando *-..'«• a <v.v-íi s /amdiilsdod** d»* .«mM* a a 0r.!fid4o a
saw amigo 41a»,

/n0a procura /c»<-- a ami/u» tocud, mas oi esbarra no
mais comum obitdculoi a au-wr/k-iaiidodt-, não chegando a
definir tufiaentemente at origent tocviia de teua tipos a
M-jfc-na perde a validade como dotrumanto aocuil mou con-
.!«r<mi> Por outro lodo carregando no aenaualitmo, (ira o
lirismo que a drscoberta doa aentlmtmtoa de Hat e Sladge,
da molttióra Retemary e Ur. Bexeant podiam proporcionar
te tonem poeticamente tratadot.

A realização é cuidadoaa contando com a r-«-*-i«-«::«. foto-
grafia d» James Wong Howe em lecnkolor a cinemascdpio,
que tem momentos de grande beleta como a da chegada, pelorio, da Rainha da festa. Boas interpretações de llolden,¦¦¦¦:>: Htratberg, Roaalind Rutaell o a presença o<*raddi.«<í de
«'-'•• .VouocJV.

FÉRIAS DB AMOR ó um filme quu pode ter assistido
com agrado por sua cuidadosa reatisàçdo técnku, aliada o
uma história bastante razoável ,_

1 — rilANÇOIÜE AH> 01 L
lol c-onvltiida par» Intcrpro-
Ur o principal papel feinlrü*
no do lllme «La mere, le tem-
me et le vatrabond», que Uu*

to Fref-aneM Iniciará em tfAsto tu Itália. Tr.iin -,«• de uma
aventura que te denenrola entre o» pescadores do atum. To»
remos to i*i«lo dt- 1 ian«,olv) Arnoul o mexicano Pedro Ar*
mtndarlz e o americano Richard lta*charl.

a\¥*ef*afa»1*iaa\j*a>+ataja\mafaMtaamm^r
REUHEM-SC

AS BANCADAS
CARIOCA

E PAULISTAS
íMc. »« r.'.3o hora».' na »«s4e da UME. haverá

uma nova reimláo da ban-
cada «*arloca ao Congrea
ao ds t :-.i.. (tara (MM*
si. e d ju ova.. a., da Pa-
claraçáo de Prín-HplM 4a
delegacia mairop-slliana,
cujo projeto foi confia-lo
4 uma eemlMáo reniil-
lulda ix-l"» acadêmico*
Carloi Albeno remira
de Souia. VaWI Moura a
LuU Jlodolfo Sanioa.

8. PAULO. 1» (AgtMU
Nacional» — Como pre*
paraçáo para o lt' con*
gtsHoo Nacional doa K»
tudantes. eiiá convocada
para amanha, uma reu»
n!.-..> da Uancada Paulltia,
na »<-.i«- do Grêmio doa
Aluno* da Faculdade de
Ktloaofla da Unlvertldado
de Sáo Paulo.

meHmíò
•fo TEATRO

OA CORUJA
; -.!j r*r , -.in aa r*aíui«U-
Aé «le Clí.'. :«s « Uüss •'.»

I !>5 tsb v -.-J-.tl-ti.a.-,-- .5

t*m «- ¦ sa! -= .le leSUt), í..;i!
a preparação da i --.» «Ju
«tat ern -st-:, i . dt Aleluiai.
da Manlnt NlWV • >'-i¦- <*
I' lr|r;;-:l, . r:(i Ja-c; 1 *l'.e

do elenco p«>tkfn i>wuiv>s3«iv>xr
00 PA

tlXPEaATIVA DOS ESTUDANTES:

UM CONGRESSO PRODUTIVO,
SOB O SIGNO DA UNIDADE

Of estudante* braittet-tu
aguardam com oümlimo *
• < :..'!¦«•¦. : a :r.".!l;-«.-.-< do
XIX Oqrbcmo da UN1S. ten-
do geral a expectativa de
um cuiitfu-so ,....-.,.... sol*
o signo «Ia unidade, eenit-
menio predomlnonu antr«
oa ratudantet. Ntaae aenttdo,
•Ao ilfníficailvoa ca proiiun»
rtamento* preaiadoa I notaa
rrr ri-ic¦ -.. per várlot lide-
rei e dtrlt-entea ettudanüi.

INOVAÇÕES NOS JOGOS
UNIVERSITÁRIOS

Os XIII Josoa Unlvereltá-
rios Brasileiro*, programado*
para 2 a 9 de setembro pró-
ximo, em PArto Alegre, apre
aentarlo desta íelts uma té-
rii- da Inovações, com o que
procuram seus organizadores
abrilhantar ainda mala esta-'¦-H/nçiin, Assim, na parteesportiva serão introduzidas
varias modalidades, havendo

l) «Kon. aonde aberta*,
dc Roberto Rosscllne (ha*
ifonoi. 2) íHjin:«-!>. .!,. Lau-
rencti Olivler ünglèsi; 8) «O
salário do mèdo>, dc G.H.
Clouzot (francoltallano); 4)
«A ultima etapa*, Wanda
Jakui.u•.«.!:.. (polonês); 5)
«Ron.a ás 11 horas», de Glu*
<eppe De Santls; 6) eLadroes
de bicicletas», de Vlttórlo
De Bica; 7) «Entre a mulher
e o diabo», de René Clair
(tranro-italiano); 8 <Esta
noite é minha*, de René Cia*
Ir (fr*nce-ita!!ano); 9) «La
chartreuse de Parme». de
Christian Ja«-que (francês) e
10 «O mar crud», (inglês).
(U.I.F.)

S — CURTA METRAGEM NA TCHECOSLOVAQUIA
— O estúdio de películas de popularização cientifica de Praga,
lormlnou 2 curta-metragem em cores sêbre a vida do Egito
contemporâneo, a CIDADE A SOMBRA DAS PIRÂMIDES
apreoenta cenas curiosas o típicas da vida do Cairo. A segunda
mostra ao espectador a vida dos habitantes do baixo Nilo.
Os cineastas tchecoslovacos rodaram estas duas películas por
ocasião da exposição Industrial tchecoslovaca no Cairo. Jirl
•lajtn, diretor de estúdio, é o cenarista o diretor dn filme e a
fotografia é de Joscf Peself.

2 — Preferências do pú-
blico polonês — !!.. várias se-
manai, o periódico ilustra*
do «Swtai», d« Vorsovia, pro*
moveu um relerendum entre
seus leitore*, pedindo-lhes
que indicassem os dez melho*
res filmes apresentados em
telas polonesas desde o fim
da guerra. Os resultados de*
monscaram uma decidida
preferência pelo cinema Ita*
liar.o. devendo ainda assi-
3,alar-*í que foram classlfi*
oados entre oa 10 melhores
também 2 filmes Ingleses e
3 de e-o-produção fran«?o*lt£-
liana Eis. portanto, as pre*
íerênelas apontadas pelo «re-
íerendum>. "na ordem:

i
«GAZETA

SINDICAL»
Está circulando o nú*

mero 111 de "Gazeta SIn-
dical". Com uma feição
gráfica melhorada, "Ga-
zeta Sindical" apresenta
neste número boas repor*
tagens e entrevistas sô-
bre as campanhas reivln-
dicatórias dos marítimos,
aeroviários, bancários e
metalúrgico, a Conferên-
ela Mundial das Traba-
lhadoras e um Inferes*
sante estudo sóbre gre*
ves verificadas pos Es*
tados 1'nidoj.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Foi encontrado por um lei*
tor e entregue à nossa re-
daçfio os seguintes documen*
tos pertencentes ao sr. Da»
nlel Aprigio dos Santos, ope-
rárlo do Corpo de Fuzileiros
Navais: Carteira de Moto*
rista, Titulo de Eleitor e uma
carteira de Identidade do
Ministério da Marinha. Os
documentos podem ser en-
eontrados na portaria de nos-
eo jornal.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

VOCÊ QUER GANHAR

DINHEIRO?

Enttc revende. «Hies artigos:
Biuiao do V.-c/c;« lâdat u. co-

KS CrS 180W); Blusào Ue Trlcoll-
rio tltuigu em diverini core* a
Cr$ -."•-', üiuiâo Ot* in ¦• popu-lar em tâãai *« corei xtdrei e
llto a CrS 10U.UI e CrS i-" ••.
Amaury. Rua da AlfAndeia. 318— 1» andar. Rua Vinio de Abril
7, loja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

prova* d» xadrez, Uttsmo .'¦>!¦. de meta. pela prlmetrn
vez disputadas noa Jogoa.

Na parte cultural, Introdu--ida tomWm nestes Jogo»,
será reall/ado o Festival Na*
cional Estudantil de Danças
Folclóricas, com exibições de
conjuntos de vários Estado*,
o ainda um Congresso do.Me*
diclna Aplicada ao Esporte.
Dando um toque festivo à
magna prova do desporto uni»
versitário, haverá o concurso
para escolha da «Mlss* dos
Jogos, ao qual concorreráo
graciosas candidatas de vá*
r.os Estados. Duas orques-
trás universitárias, do Espl-
rito Santo c Paraná, levarão
» Porto Alegre os seus Ins*
trumentos e músicos, ale*
grando os desportistas com
suas audições. Tudo Indica,

portanto, que os XIII Jogos
asslnalaráo um novo marco
nessa prova do esporte uni-
versitário brasileiro.

Iode* dentro .!-*»r «pirt-
Io.

O acadêmico Caries Nof!
de .Mello, vice-pretidcnu- «Ju
UNE. abordad0 a eito,
¦¦'¦¦¦r.:. \:> ::..<íi iua OplnÜo:— Penso que o XIX C«rfigr»-*.

so será um dot mais produ
UV04 V llau WIl-iU «.,) U.,14 IU'
ta acirrada, «mtendendo queo movimento ostudaniU ü*.
Io *4lrâ msls fortalecido.
Ademais, salientou, a Univer-
sidade Rural è singular em
todo o Brasil pelas Mndlçftet
«i» acomodações, alimenta*
<^o e tranqtiilldade, tudo
k-ontrlbulndo para o pleno«*xlto do Congresso.

Já ., acadêmico Milton Cy
Carvalho, presidente da Um
âo dos 1-.•-iiiii.hu.-. oa Bahia,
declarou á «JORNADA* que. *;.«-i -. «que o Congresso so*
Ja unitário e com alto ren*
dlmento e que os universltá»
rios conjuguem esforços pa-ra. ..•¦¦«,.•. levarem sua» re*
soluções 4 pi..!.-. Espero,
aindn, acrescentou, que oa
delegados correspondam á
confiança de seus represen*
tsdos, tomando declsees pa*
trlótlcos sóbre os problemasestudantis e nacionais. Se o
Congresso, como espero, ca*
pacltar-se dessa responsabill*
dade, concluiu, multo contrl-
buirá para maior aproxima-
çâo e entendimento entre to»
dos os acadêmicos brasilei»
ros.»

O universitário Carlos Al-
berto Ferreira de Souza, pre-
sidente do D. A. da Faeulda»
de de direito da Pontifiua
Universidade Católica, alu*
dlndo ao local do Cangresso

— a Universidade Rural —
AMinatou a p€s*»ibilida4# 4c
maior congraçamento « ira-
balho no Congresso, pala no
Km. s? náo haverá tanta
«lUpertao tomo em uma d*.!.*:*• gramle. onda a atençáo
dvii .--¦-,-:..!.i.--. multas -.«--
BOj «• desviado. — Na Uni*
vertlditde Aura), disse, onda
M estudamos ta concafllro'
lào, o pitfpno ar i|Utf«H,*i«a»
pira * o de um ambienta
universitário, ímIU tando
ainda mau o e<jngrAçamfnio
dos ettudantei t, consc^juen»
temente, um maior entendi*
mento.

Flnalmnte, ou>4mos o ses*
dêmlco Clôvls S«*nna. tetou-
tiro da UNE. que íol Incl-
alvo em «tias dcclaraçóes: —
Aos estudsntea brasileiros,
dUíe-nac". esta rvícrvado um
grnnde impei na conjuntura
atual. Por i*so. a meu ver,
além de buscar fórmulaa ca»
pazes de solucionar seus pro-
blemas peculiares, o Con»
.-••».-.". iicr flxsr a poslcáo

dos universitários ««Mire as
questóes que dizem respet-
to ao desenvolvimento eco-
nómlco do pais. Creio que o
problema da carestia deve
merecer especial atenção.
Como estudante de flllsofta,
também sou de oplnflo que
o Congresso contribua para
arregimentar os alunos de
todos oa ramos do ensino
«.ontra o projeto 1.026. Final*
mente, concluiu, estou certo
de Interpretar o sentimento
de todos os estudantes, fa*
zendo votos para que este se*
Jn um Congresso de traba»
lho e congraçamento univer-
Hilário.
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MMAI na snurn - m>*tt*
is Jufku» UjH«, «wfst Wl.i*t»
H*<S«4, »Í4« Üa*«*. H*-*»'»*»*

 * «>«'.«, I...-- (<»
Üt»* * l.«t>.-i. St t.Ai » - a

!-¦•:«¦.. ! ts.- * ti. i.i»»
MM. >iu .«. I s- 'ir*

WshlS'. . buHtu ** W
<is»l« fitlttiul, BMI .«»w->
HmbsV «'»-1 i--*-*» '»•"¦
u,ü,im « r«»r» umtt
it,«. mm*», rum-*, Wl«*
m»t i» Mi-»--* **#-*¦*•"
Y * ts*. MM *¦•«» »"'•*» <'-í'
fk» *« l»,JU ftv*«**

SI 
S*l»M U tUHSv*" '•*»¦

t-Mfc - ú»»»»,**. >i« M«M
tMth. tam tslhtltr-* lMt«*
aitiü, tt» Mu*h4* • ti»*»»«i»«.i
;>. i.i. ^u t(«.j*if>i», H t m. 4
-m I m S | 10 fetfMi
A MI-tltCM l»U M4M - tHf*>
(t4 as *•»'»«. twiu»ll. is*
iii-M» Lssfao. Uaran t*»<> «
LlH ISuíjisII* i»S«- * •»'*.
iKrn-,*. U-l-sni»!»»*». II»»"*5»**.
}4i/»«.»», tm«'l.s. :-»-'•!» AM'
<S, Uuüle tVtjrft l«vps/"H'

uU» J - i - i - » •
mi.i iu» n rraiA - iMr#»
.to a» uu* um cw«

TsW* Cvillt. tUtvrti tímíll*
U, {'".liilía, Al»»*** Itl-íl*.
nheos ittwMns* Atuiu,*»,
t*.ms«K»F*»>sA m»« na noa.afiai inh-ioii. *s it "»a -*»

., . : .- - -= ,tUI4a AHAUiiA» — ÜlfciiSO

t-.SMW.-SW*!-'-^^'*''*^^

êa t}Uê «*••«. ttm i. ,
ÍUrfi», .'»)., UÍtsK, j
PãtlOl S* IJO m i<
r«* f M*»jr4 ** yw »• 4*
s • •..»•« ki. núuMi ss, m
tatja»««« Aift*#-*;*«" Uu».:

t»Mi. ui — r«t«i<
10 h«.-i.»
m NWVM 1**14» *
IMfct-stfa .« t(U> (!)•!.<«, .

tiilHi» «sa IHM4H- *:w*.|
UliMU - Msctsatl-
»t»«t».»i tliM s. .. uns
_ *)•«•>. Tijsis*, ssuru f*s
ult} > Miii«í Csywiiiüu. tii - « - • r I * iu mt,,.
(I AilUM MM 4 .«..»..,.
tüit*».. et H«*a^í|-* nau
«ti* J*»e W*m«A f V.
JunHtft. Asln-*. Carum. V* ¦

$u!a»a?6*T fm
Alie, C«Ut*si * He h

RUI»»
ii h.uu* HltttA-CVlAi l.s
TKMUA - tlirrtlo d* Cm-
» MitHf, tuit) jattot »'.«"• a;
Cena V.IMMi» ouiro*. Henc MílK... S«J-»4-t-
-- 10 MIM.
lll «,U» MS. t*AUr01Cf — I
r>iu««s fotm,çMtmaHip'-«m tare*. Nu OUitm, tt .
- 4 i — ê a so nor**

RESENHA FLUMINENSE

Baile das Costureiras
O Departamento Rccrcnti-

VO do Slr:.||< .-.Io dOS Al!..
tes promoverá hoje. sábado,
um grande bsüe nos saló*?*
do Sindicato oot liancárío* i
Av. Pri-sWentc Vargas ,500
. 21.' andar, cm homensf-cn.
os candldatss a «Hainha .i •
Costureiras de 195*3».
Eleição dos Barbeiros

No Sindicato do* Barbei-
ros, Msnicures e .ümll-ire*.
seráo realizadas no dia 10
do mês dc agosto, os elel*
Coes para a escolha de umu
nova Diretoria e Conselho
Fiscal. Várias chapas con-
correm ao pleito. A chapa
encabeçada pelos srs. Hilsui
Navarro, Plínio Meneses, t*
o.i.ivio Cotrim, rcunc os
ativistas mais prestigiados
daquela corporação.

Compositores
Musicai::

Segunda-feira próxima, dia
23, terno realizadas no áln-
dicato dos Compositores Mu-
slcals do Rio de Janeiro, as
elelçóes para a escolha da
nova Diretoria e Conselho
Fiscal. O Sindicato pede o

compar«*clm»*nte de todos o» \
awoclatlos para que seja co-
berto o «iquorum».

Moinhos
O Sindicato dos trabalha

dores na industria de trige
s-ioi de moinhos, reslüar..
urna assemblcla monstro r,
acuunda feira próxima a fim
de d.ir conhecimento á cias-
se da última audiência que
tiveram com os patrões. O
Sindicato reclama o comp*
rcclmento cm massa de todos
oa trabalhadores

«Marítimos
A Federação Nacional dos

Trabalhadores em Transpor-
tes .Marítimos e Fluviais rea-
llzará no próximo dia 25, Ia
18 horas, uma reunláo dc
seus conselheiros a íim dc
iratar da reforma do artigo
«Je n.* 26 dos Estatutos.
Operários Municipais

No próximo dia 28. a UnJáo
dos Operários Municipais es-
tara completando seu 3." anl-
ver3ário. Para comemorar a
data serão realizados vários
festejos que teráo inicio ás
20 hs. daquele dia, com co
quetei, sessão solene e baile.

SEM MERCADORIAS 0 ARMAZÉM
DO SESI DE VOLTA REDONDA

Prejudicados os operários que ali se abastecem com crédito forne-
cido pelo CSN — O descalabro reinante está causando desconten-
lamento aos operários e aos seus próprios funcionários —- Apelo ao

Ministro d o Trabalho

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
I. PAVLOV — Õeuvres Choisies 
E. A. AS1ATIAN - Su Vida y Su Obra Cientifica
I, PAVLOV w Los Reflejps Condicionados apü-

cados a lá Psicgpatologja J. Psiquiatria ....
í JALIFMAN «- El Mundo de Laa Abejas ....
A, PUSÍiKIJSI — La Hija Del Capiian 

i> ss-a Los Relatos de Beikin 
N. MJJAILOV .- Ante ei Mapa de Ia Pátria ....
V, KOCUETOV — Los Zhurbin 
V, DEDIJER — Fala Tito 
K. MARX ** Oeuvres Politiquea — 8 Vols
G. H. BOUSQUET — Adam Smith
N. LAZAREV1TCH _ L'Ècole Soviétlquo
M. GRANET ii, Etudes Sociologiques Sur Ia Chine
N. SI-IUNDIK — El Reno Veloz 
H. G. GREEL •— La Pensèe Chipoise 

250,00
70,00

240,00
360,00
100,00
660,00
120,00
120,00
00,00

500,00
120,00
120,00
156,00
180,00
180.00

ilVRABIA WÍDIPBNDÊNCIA

tim «o Carmo, 38 -w gobreloja — Tel: 5%-m&
MEU I "I 'Wmmimi | \ mmmmmm.

«Classificados Dos Subúrbios»
I*^»U*vw>^^«¦lWlr^ss<WMaW¦^^^^?*l|' *¦" w-Wf

***&«nTO-iu.

O CU L O S
ÓTICA SAJ-TA UJSHUá

«li-OHOUS is» m\t>A*> DO HJ(»
Qemsertof em açrai - A-naaa-ta rtetítes

E C* AZEREDO
Veie a atiPlrm-- tm*aam Sá-» atmtema. lis}

SSHKAÍUA VITÔK1A
Ifciatraai • Muterluia loaru u-nstruvao ¦-» iljoli». ífinua, Maw.HiBí,

Areia. Omento. Cai Uiutas ümiittrta». etc*
MAO H. COItDKIBO

mm Vai SJantolro at Hmnr.t,. St) •» ü«Ih«0« <la .-liistln «- D, da itlo
*>«s*w«V>**r-—--¦¦! ¦»¦ . *..<-,. .„.. - - ¦! -. - -¦- H

1< AitMAUA S. JUKGE LI DA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, l fflti - Tels «74

NOVA lUUAÇÜ ~ PRECÍ1S ÜO RIO
fl"» 1» de Maio, 476 — Nova í^aacw

fr*pm*ytrtmt*m »< 'mijiiii-wih mn-a*¦*¦¦ t ¦*mmm. mrmrtmmrr* ¦¦¦¦¦i;a •¦¦s»*^»»-a»a*i*iii«iBta

Srs. Engenheiros e Construtores
IO teleíone da economia * 2fi-922S>

vendemoa para pronta entrega caibros telhas,
yipaa, manilhaa, esquadriaa, cimento, areia, etc.

Faça eeu pedido pelo tel 26-U22H e será pronta»
mente atendido,"OfcPsíSiry 

ut riiM.íKKIAli. CilBiSMi 
'

ANACLETO RAMOS MACHADO
Mm iimmal Fíilitloi'.©- B ~» fiotafojgo

^#OLTA REDONDA, (do^ coiwspondentei — O
diii-i aqui üe volta Redonda
não terá mais, quase nada
para vender nos seus arma»
..-'íi-.. \Jü U|iCaui>sUo umj «M^4*
am suas compras, com créui-
to fornecido pela CSH esião
cada dia mais descontentes
com sua atual administra»
ção.

Com este descaso reinai-,-
te no SKSi, os operários es-
tão sendo grandemente pre*
judicadoa. tiâo obrigados a
XlUAíl SUílb LU.llp.Uj nuUl.Ui
esiauelecimeiuos onde não
contam com o crédito
íornecido pela CSN e assim
submeiem-se *\ expiorac«V>
que os tubar«5es liie imptem.
Muitas vezes tornados a pe-
dir dinheiro emprestado a
agiotas, pagando juros do
vinte a trinta por cento, para
pão deixar que seus filhos
passem iome.

E PORQUE ISTO?
Esta escassez de mercado-

rias nu d*Hii«iAVi!i uu *-.-—jí
vem acontencenclo nSo é pqr"acaso. Tudo se liga ao lato
de que à irente üo SESI Re*
gionai do Estado do Rio en*
contra-se o sr. Waidomiro
baruuiu, da íamiliu uus .y.o-
prietários da Metalúrgica
iMiua..,, illil-rüisaau,, ...^ü'
almente en? prejudicar os
trabalhadores, inclusive seus
próprios operários. Quandoos iiieiaiU«s.cus .tizeru,,, 0.ü?
ve por aumento de salários
a Metalúrgica Barbará
atirou contra stius operários
a polícia e o exército, vlsan*
do sufocar a sua luta pormelhores copdjçoes de vida.
Isto a despeito dps enormes
lucros que ela arranca to*
dos os anos.

TAMBÉM OS
FUNCIONÁRIOS

A atual administração do
SESI não só está prejudlean.
tio pg trabalhadores que de-
veriam ser beneficiados deacordo com as finalidades pa»ra a qusJ foi criado comotambém os seus próprios
funcionários. ISÍega-Ihes di-
reltos que há muito temno
vinham gosando. como 

"seja
a semana inglesa que foi çar»tada para os servidores dosPostos e armazéns distribui»
dores. Somente os chalés de
esoritórjo gosam-na* Além do
mais atrasam com os paga>
mentos. aa comlssfles e a
bonificação que é paga no
meio do ano tradlclonalmen»
te.

APELO A PARSIFAL
Com este descaso a atual

administração do SESI es»
tá provocando um desconten»
tamento geral não só aos
operários, como também aos
«seus próprios empregados,
vitimas de injustiças de to»
da espécie.

Os funcionários do SESI
e os operários das indústrias,
que são abastecidos nos seus

armazéns fazem neste ense*
jo um apelo ao sr. Parslfal
Barroso, Ministro do Traba*
Iro, a fim de que interfira
e ponha um paradeiro a es-
tas Irregularidades e injus*
tiças, fazendo pom qm; o
SESI cumpra com as fina»
lldades para que foi criado
e olhem para a situação
dos seus funcionários quenão têm direito nenhum.

Aumenta
os Impostos

a Prefeitura
de Niterói

O deputado Dayl de
Almeida denunciou, na
Assembléia Legislativa,
os absurdos aumentos de
impostos que estão se ve-
rificando em face da re-
visão feita pela Prefel-
tura de Niterói. Citou o
exemplo de sua própria
residência, cuja majora*
ção atingiu a cerca de300%.
(Da Sucursal de Niterói)

ta Diretoria dos
Metalúrgicos de Niteréi

Eleita e arapossada com o apoie de 85% dos
asaoc.ados

JULGAMENTO 'HO ESCURO"

Repudio dos Rodoviários a Decisão do TRT
0 TRIBUNAL CONCEDEU UM AUMENTO EM ALGUNS CASOS, MENOR

QUE 0 SALARÍO-MÍNIMO - VÃO RECORRER DA DECISÃO
Os rodoviários de Niterói O presidente do Sindicatoreuniram-se em assembléia, i íez uma exposição do que íoitenuo reoáülüo com jndigna- | 0 julgamento, caracterizando

ção a decisão do TRT no jul-
gamento Uo d-sõídio daqueles

trabalhadores, que pleitearam
tim aumento de salários de
70%, tendo o Tribunal rêbai»xado essa percentagem para25% e 12,5% para os mesmos.

como uma autêntica farsa, já
que o relator deu o seu pare*cer sem consultar sequer os
autos do processo. Outros
oradores criticaram a decisão
d«« TRT, manifestando sua
estranheza pela forma como

EM CAMPOS

tnada òeçao da Comissão
de Defesa das Leis Sociais

Uma delegação de dirigen*
tes sindicais de Niterói es*
teve em Campos, onde foi
criada a seção municipal da
Comissão Sindical de Defesa
das Leis gpejais. Compunham
a de)ega(&g. entre outre-g, ps
presidentes dos gindíeáte dos
Metalúrgicos" de Nitgrój, Ãh«tonio Lima; dos Barbeiros,
Çpngijeo Callado; dps Ol?e-rários Navais. Jofio~ Fernan-
des; dos Carris Urbano, Mo-río Ribeiro Serafim.

Essa delegação visitou dl-
vergqs sjndiçatos cárhpistas,
participando ainda de umajwsembléigi dus têxteis" da-jue-
le município, isendp recebida
com entusiasmo pelos tra»balhadores. Finda a assem,bléia, uma numerosa eomis»são de trabalhadores acom-
panhou os dirigentes sindi-cais até a estação.

A Comissão provisória daseção de Campos da CSDLS

está integrada peloj presi*dentes dos Sindicatos cainpis»
tas dos Metalúrgieos, Açúcar
g Álcool e mais o represen-
tante do Sindicato dos Pa*
ãeiros e o candidato a presi-
dênçia do Sindicato dos Trav
balhadores Agrícolas, Essa
comissão, irá reunir-se para
traçar os planos de ativi-
dades da Seção e eleger a
diretoria definitiva (Dá Su-
cursai de Niterói).

transcorreu o julgamento, da»
d.i o descaso dos juizes, que
decidiram entre risos e brin*
cadeiras.

Até as estatísticas oficiais
foram desprezadas pelo TRT,
pois que enquanto estas in*
dica vam um aumento de 75%
no custo de vida, desde á épo*
ça do último dissídio, os jul-
zes concederam um aumento
de apenas 25%, para os tra-
balhadores em transportes co»
letivos. Por outro lado, o
acórdão do TRT contraria, se*
gundo denunciaram os orado»
res, o acordo firmado ante*
normente entre patrões e em*
pregados, e pelo qual nenhum
rodoviário poderia receber or*
denado inferior ao salário-ml-
nimo. No entanto, com a
percentagem de aumento con •
cedida aos menores, êstes não
atingirão sequer aquele sa-
lárlo.

IRÃO RECORRER DA
DECISÃO PQT.R.Í,"

A assembléia autorizou 3
direção do Sindicato a rejeof.
rer às instâncias superiores
contra a dgçisáp do TRT, pe
consideram Injusta, deíerjden-
dc, assim a reivindicação ds
um aumento salarial de 70%.

(Da Sucursal de Niterói)

RealUou-se 3.* feira últi-
ma, a sclenídade dos Meia-
lurgico» de Niterói, eleita por
00% dos associados, e enca*
beçadu por Antônio Fernan-
des de Limu.

A posse foi dada pelo Sr.
Almir Reis Netto, presidente
da Ccmissão de Defesa das
Leis Sociais, que represen-
tou o delegado regional do
Trabalho, estando presentes
ainda diversos dirigentes
sindicais e dezenas de asso-
ciados.

Saudando a nova diretoria,
falaram entre outros o pretí-
dente do Slndicata d:s Pt>-
deiros, Rafael Francisco de
Almeida; dos Barbemos,
Cinsueto Ferreira Callado;
dos VIdreiros, José Gonçal-
ves Filio, dos Metalúrgicos
de S6d Gonçalo, Roberto Fer?
rão e um representante dos
alfaiates.

Todos ressaltaram a inag-
íiiíica demonstração de uni-
dade representada pelo ap'iio
de 85% dos associados a
chnpa única apresentada.
PROGRAMA DA NOVA

DIRETORIA
Agradecendo, falou o no-

vo presidente do sindicato
dos Metalúrgicos de Niterói,

Antônio Fernandes de Llrn^
que expôs, a seguir, os obje-
tivos imediatos da nova dl-
retoria, que são, em Unhas
gerais: \fi Luta pelo pag;--
mento imediato dos novos
níveis de saiárlo-mfnima.
2.° — Exigir o pronto paga-
mento do aumento de sala-
rio, de 30%, conquistado pe-
Ios metalúrgxos, em recen-
te meoa-redonda, da qual
participaram membros da
diretoria ora empossada; 3.°
— Entrar em entendimentos
com a Delegacia Regional
do Trabalho para a adoção
de medidas f scalizadorai,
para assegurar melhores eon*-
dições de higiene e segurar.»
ça nos locüis de trabalho.'
4 -.rr Defender, juntamente
os demais sindicatos, iód£h;
as reivindicações dos traba-
lhadores fluminenses; 5.° —
Anistiar a todes os associa
dos afastados do Sindicato;

6.° —- Slndicalização em
massa, com a elaboração de
um plano de emulação; 7.°
«=- Conquista de urna sede
própria; 8. =-• Lutar junta*
rpenle com os demais sindi-.
eatos e entidades, pela çpn-
tençãa dos preços.

'Da Sucursal de NitróiV

CLINICA DO DU. SANTOS CIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento peia hormonioterapia e alta fm-uôneia

especifica de velhice precoce dB função sexual no homeme ns mulher. Irritabilidade? fadiga e insônia nos casosindicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS ÍNDÍCADOS) -™ Consulte popt-iair,
'ílOKARIÜs Diàriamt!Hte„ das; 14 às 18 hoías..
«UA 8AO êmti, 50 - 9-' ANDAB —

CONJUNTO» BO» — XEL.. 855-íi558($

PERSISTE A FALTA DE
AÇÜCAR EM NITERÓI

Falando à IMPRENÍ3A PO-
PULAR sobre a falta do açú»

çar no mercado de Niterói,
sr, Nilo Câmara, pregiden?

tâ da CQAP, declarou que o
problema decorre do fato de
estar a produção das usinas
campistas sendo desviada pa-
ra outros centros, onde o pro*duto não é tabelado.

Acrescenta que sendo e
Estado do Rio um dos maio»
res produtores de açúcar, n£ 1
gí* .compreende que a popu»la«3ão dç sua Capital ge /eja
prejudicada com um absurdo
» artiíicial racionamento.
«For isso mesmo — disse or. Nilo Câmara — a CO AP
tomou medidas para inter.

dicão de cerca de 7 mil sa»cas, que estava sendo desvia-
da pára outras regiões. Êspa
estoque será liberado a pro-
porção em que aa usinas fo-

rem abastecendo o

PERSISTE
O «RACIONAMENTO*

A despeito'dessas provldi|r}«cias, nossa reportagem eons»
tatou que ainda persiste a
crise do açúcar, cuja íalta se
verifica na maioria dos rv*
mazéns e mercearias. Urge,
portanto, que o produto in*
terditado seja distribuído di*
retamente pela COAP, ao co-
méreio e ao povo.<Da Sucursal de Niterói)

Federação Nacional dos Trabalhadores
em Transportes Marítimos o Fluviais

EDITAL
A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS

TRABALHADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS E PLUVIAIS convoca os
senhores conselheiros a comparecerem a
uma reunião extraordinária, que se reali-
zará no próximo dia 25 do corrente, às 18
horas, na sua sede social, à Rua Senador
PompeUs 122,1» andar, no Distrito Federal.

ORDEM DO DIAí
Refprma do artigo 26 dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1956,

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

'1 rr-t- ii rnm-«rr  i n

AWNGOS
<F0NE; 22-3070)

II
.¦ÀMAVRV.yeiítle mslí Viayate:Ctmlsa modelo it^ljanq prete emarinho com írlsos brancos' CrSi «0.00, Camisa Mviu todas *?mlsa flulftu tódas ascores Cr," 22ü,qo. Camisa decambraia peje dç ovq para o ve-rao a Cr$J60.0O. jlua àü Alíin-

"nmprr--iri <,ega sls ~ l4 anaar. Hua vintecomercio i 
^ ami.7 loja, jttmwi* pe*

4MICIQ: utilize a rettfim&nãe uoe seus amigue 6 parente*»ua«Q w-,00 de •Pttmuhuvut) ANUNCIOU' aí-rg tu.OU poi vea S&to também wn ounitúi J*•M mrnal. Uisuue Xi-3070 « tutmU ntormuçàesiOc-iô aoim mmwiv m»m tonto a evonômicasnwfuoa

VENDEM-SE a eaaas, uma tem<J «uarios e tala, u outra tesa,,
quurto, aala e cozinha, lunbes
çor.i água e lu*, em M«r«lwHílermeí. PreCU: Q-83uU.uoo.oa. ti-ciuta-se o pagamento — trataicom o gr, (ionçalvep . naa "f«íiwti
311 — sêo CrlEtov&o.

SUA litiLAUHMÁ ESTA COM
OBfStW o sr. dispôs ducJUaratla (íAMUS, mecunitu-eieti-!*
clpta que conta cum oílcint apa-Mütacüi para consertos de «mal-
QU«r marca de geladeiras e rnotores. «substituição de unidadesaberta e íechada a preços rnó-dlcog. Atende-se u qualquer noracomo também chamados para ointerior do pais, Rua Henrique
Solteauü, sa - Méter-Cachambí

TÇL.3 íy-3965

PRI»3í8A»gS de um egtoíadür"
profissional, paga-se bem, tratar

& rua Gonzaga Duaue, 50B <

JfANSLAS 5-EHSÍAK'Í!*
Consertam-ce e reíortüai-s» *;»•absoluta períeicSo. Dou rW*

7''Rçlus sobre meus «*<"»(«.<
Atendo dlirlamenta. - T#i»í"S41S a S0-801A, J.---
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VALDEMAR X CARLSON HOJE EM «PEGA» SENSACIONAL - Hoj<%nrt2nHir«H,iioMarmmiir»/Ínlio, Mera realizada n jeaaarionnl luta
livra americana entre Valdemar Santana o Carlson Gracie em 6 ironnd s» de des minuto» de duração, com dois minutos de intervalo. Serão
—¦--¦-¦¦•-••-••'^^  disputada.», quatro prelinünarcn ¦

p • ¦¦nr*<——¦—^^*^»*^^»^_^__^__„_-

***%jh|-^ffi^*f:jlC?*l^ '^^^P^^^^^IÍ^pm^^^mHH• i ''¦¦iu'^:.^4^»}u^s4y^^^^^l'-^\ *c^<.««^^I^^S^v^^-^t«
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cvtcia.se o campeonato

FLAMENGO E MADUREIRA
w^m--^

Hnffel*^

*¦-'''+*-&%2j>à\s*&&j&Íij,'~- t\&W'*í*WR^s'^s^*fSB;í

•' ,^ * -

GAM HOJE NO MARACANÃ
lilllfj

*, ** -Jr4'

ÜÜL l)h LVAtimrq — 41 nM r*?,-/?Uír«i<to o llonronte de wm tento mart-atfo rtffo #v/<i*moHt/u conrra o í/orfurplra no crrt«im«j jwsm do, /: •:.. /oi o uuíor, //©Je o "homsm-goV
do tncamtxdo «ttorá noiamtmto dando trabalho â nlamardo do tricolor suburbano

Flamengo • Madurelr»
rt -.;>•.!'. ••*. hoje a W',e, no
KsnVJ.o 1I0 Maracanã. » ru*
meira partida do tsmj-eona-
lo do 1056. Inauguf&m. «*•
•lm, o nnloo ceitome q»«
verdade.ramcnto «'»-i '¦'¦?>* •'¦¦¦¦ vibrar o públc). i-empra
•iwMo por ncompa.ihnr o»

À» 17 hora* o Início — Flamengo completo « Mudureiru cora novt-
dutlfs — Nítida Mti{>eriori<hitle do conjunto iritainjii-iio — Quadros

Gentil Cardoso:
"AINBA É CEDO PARA JULGAR MEU TIME"

üm do» Jogos Intoresun*
tes ilu primeira t> -i.i-i.-, Bo
campeonato carioca «era
aquele que reunira omanha,
r-« Murnrana, at equipe* do
0<jia(ogo e do Uoiuuccuo

O quadro «Ivlnogro aprcscn-
i.i ¦-•¦ como real candidato
ao titulo e aeu reapareci*
mento oo público guanaba*
rino, .1; ••. a vitória tempo-
rada na Europa, •¦ aguarda,
do com •¦ !¦•. .i!i*..i j-*ji!lt...
multo nn segurança do ar*
qtieiro Amauri, do oportunlu-
mo de Alarcon e outros col
; 1 • maltj do conjunto do 7ja-
tà Moreira. Entretanto, nao
no deve enqueecr o modos*
to 1:onsu 1 de Gentil Car-

LLTIMAS
NOTÍCIAS

O América jogará amanha
contra o Canto do Rio sem
Osvaldinho. O centro mé*
dio nao quis renovar seu
contrato, estando com o pas*•se & venda.

JoSo Carlos è a imea do-
Vida do Botafogo para en-
írentar o Bonsucesso. O Jo*
gndor encontra-se ha três
dias acamado com forte
gripe.

Está entre Jairo e Castl*
Tho o arco do Fluminense,
sendo que o primeiro é o
mais cotado para enfrentar
o Sfio Cristóvão.

Aguarda-se a chegada de
Bauer para o Botafogo.

• i
Clovls Monteiro Filho, pre*

sidente do São Cristóvão,
disse ontem à imprensa que
o aeu clube em convite pa-
ra efetuar 17 partidas nos
países socialistas em maio

e junho próximo, recebendo
37 mil dólares livres de des-
pesas. Sóbre a excursão de
seu clube na Europa, disse
que foi boa técnica e finan-
ceiramente. A delegaçiio íi*
cou retida em Barcelona por
culpa da Bealtur.

Mário e Dodô ío Olaria,
estão sendo pretendidos por
América e Fluminense res*
pectivamente. t
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DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
0ORAR1O:

2as., im o 6as., das 11
às IU lis.; Sas.. Sas. e sa-
¦jiuhü-à da* tt 4* 13 tis.

UUNSUL10KIO:
I Itua 15 Ue Novembro, 184
i Niterni - ieleloue* ttü-37
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O treinador, no entanto, não esconde a
i-sperun-yu do liuiisuiTSM» contiituur u ter a
equipo "iiuitiisiiu do campeonato carioca
— Jorge Huroldo u Jandir estrearão nmanlm
contra o Botafogo — Nilo não irá para o

aivi-uegro o já está cücuIuíío
doso, que Jà empolgou no
Toniclo inicio. Cuinu se re*
corda, o Uoimuce-wo íol a
equipo «laiiiasina» do cam*
peunato de oa, chegando a
«.. '.iii.ii- o terceiro turno.
.':....,.-ii-.i :.*..-, quanuo Gentil
substituiu o treinador Sllv,o
Pirilo, a equipe rt-sscntiu-so
du •¦¦•;..) dispendido, .'.;..,¦.
tarde o Bonsucesso pagaria
o tributo de clube <|iequc*
!. .>, cctlendo alguns dc seus
valores aos seus co-irmQos::
Juliao voltou para o Améri*

ntaquo estarão Pedro Ítala*
CWUiCíllllu, V-il.lv;:; ., cx-
•uicoiur, vuitcr ou yuOfjn*
tuihu (ei.-.boUi.oguentet, Jun*
üir, cx-vascuiiio, e Si •>.

FALA GÜMTIL
Meliior uo ijue ninguém co*

nliece o Urciuco UCiilil Car*
dow as possibilidade de teu
Ume. i*i U»o nos <,": .;.
a -file:

— Ainda 6 cedo para jul*
gar meu time. ÜWman--2m««
sofrviiios alguns «azares» su*
jeitos ao* quadros de futebol.

NILO FICARA NO
1J0NSUCESBÜ

Ainda perguntuinos a Gen-
til so o ponuro Nilo Ira
para o llutafugo. CenUl res-
pendeu;

— Falaram trulto nossa
trnrmU-iiiiciti mas o ra|ius
ficort mcsiiiu por aqui. AHas,
conto com éle para «lar tra*
balho h dcf-.ni.lva alM-negra
unmiiliá.

ifôbre o '.*•;•¦¦¦ o técnico
Informou que seta o «cgum*
t.; Jorge; uiuuio c Gon«;a|o*
Jlaioluo. Pacheco e 1'uuio;
lcdro llala, Valdemar, VaL
U-r tQuarcnÜnliai, Jandir o
Nilo.

O TREINO
Oiiten*. pela manhã, o Ron-

sucesso enterrou og geus pre-
paruttvos, com um ensaio co*

fj 
- *»Jttr«r*0m -tp*».-;- - •*¦
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O quadro do Bonsucesso mostrou que é de bola no Torneio Inicio
ca; Déclo ingressou no Ban*
gu; Jalr traníeriuse para o
Fluminense e Milton para o
Canto do Rio. Apesar dós*
se desmantelo, Gentil conse-
gulu novos valores e vai
tentar bisar o íeito de 5b.

EQUIPE REMODELADA
Já amanhã o BorwucesBO

apresentará uma equipo re*
modelada. Jorge ocupará

Tenho, no entanto, para mim
que poderemos fazer uma
boa campanha. Perdemos
muitos vaolrcs c conquista-
mos outros. Vamos fazer
multa forca, meu caro.

letivo. Os titulares venceram
por & x -1, tentos de Vaiter
ta;, Qiuiri*iii.'iilia e Januir
para 0.3 vencedores e Duarte
e Aiagugipe (.3J. para os ven*
cidos.

Tentará Hoje o Vasco a
modelada. Jorge ocupara o tt», r A#*l *| tr '
posto do goleiro Humberto, VltüFia 0116 AUlCia IiaO V CIO
que /se contundiu. Haroido ¦*•

Contra o Real Madrid
que
que foi emprestado pelo Ban*
gu em troca de Blbi. apa*
recerá no lugar de Déclo. No

MOTORISTA
Djalma Kuüriüues, motorista
profissional, com 6 anos de
carteira, conhecendo bem o
D. t\ se oferece para truüa-
lhar na profissão Inclusive
como motorista particulur. Fl-
neza telefonar para: 23-231G,
deixar recado com D. Btdú.

O Real Madrid ganhou o terneio empatando,
quinta-feira última, com o Vasco — Jogarão

agora como campeão e vlee-campeão

VOCÊ QUER GANHAR
DlriHEInti?

Calças e blusões tipo americano
Ccíf liUO.OO o Jogo. Calca de puio
linho liu iiiglts u Cr4> uou.iju. cal-
ça Kàkl Floriano Nova Amiirica
a Ci**j 25Ü.UU. itua da Alfândega
31S — 1" uilüur. Hua Vinte <ie
Abril 7 loja. Atendemos pelo Ue-
embolso.

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência oi.

comércio, medindo 12x48. Prego: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8880

1; i—p I

Aos leitores da IMPRENSA ^f(((\ W^N, 1 I
POPULAR. 10% de descont' jflÊmX S^T^^^M \

Í^^M:ÍÜ^^P ÓCULOS PARA HOMENS
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0E ANTIGAMENTE IvlAQUl
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA*
COES, FILMES, BINÓCULOS,

fEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERALJ.
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL

, -<j Largo dç SDo Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

CARACAS, :0 (Condensa-
do Qa France j-.-css) - Ama-
nhâ, na ícsla de enti^a aos
pr-smios dj Torneio liiteiuu*
cional, novamento o Vasco
da Gama enfrentará o Real
Madr.â, que ançara prova-
veimentt*. todas as suas re*
servas. Esse cotejo desperta
grande mtc.èssc do cúblico
venezuelano, uma vez qne
o jogo da noite passada toi
sensacicnal. Emb;ir:' perüen-
do o titulo para o liciai Ma-
cirld, o Vasco real zou excc-
lente ex blção, eonqn stancio
o empa-e de dois tentos, âa
tivesse trio melhor sorte o
Vasco poderia ter vencido o
jògc no primeiro i.emno,
quando jogou melhor e se
pudesse também contar c m
um árbitro menos tac oso.
Dois renaltes deixaram Ce ser

marcados, sendo o primeiro
a favor do Dejair diiramcn.
te atigldo a ponto de cair no''cump., e depois, de Vává,
também foriemfciitt* atacado
dentro da área. \os Mis mi-
nulos do segundo tfiipo, o
Vasco aDriu o escore por in*
termédio tle Sabará. fiecupe-
ianúo-Ee, o Madr.d marcou 2
gòls, aos 16' e 24 , ambos
assinalr.dos de cabtça por
li.ai. O Vasco, porém, em*
patuu t;ê3 minutos depo.s,
com um tenlo de L vinho,
passando a dominai niva-
mente o jogo.

ANIVERSÁRIO
Anivcrsarlou> ontem, dia

20, a jovem Deolina de Oli-
velra, graciosa funcionária
c'.o Sindicato dos Trabalha-
deres de Carris.

ja ffaicao juesiaica o
Brasi! de Gilmar e Djalma Santos

Lamentável sob todos os aspectos foi o procedimen*
to do deputado Mendonça Falcão, presidente da Federa*
ção Paulista do Futebol, atiçando os clubes paulistas con-
tra a formação de um selecionado brasileiro. Já se sabia
de antemão o seu propósito, mas muitos ainda não acre- jditavam u.ue perante o sr. Silvio Pacheco, presidente da |da CBD, mantivesse sua absurda opinião. O sr. Mendonça
alegou a impossibilidade do campeonato paulista voltar a
sofrer qualquer alteração. Não conta, para o Mendonça,
que o Brasil tenha dois importantes compromissos a sol-
ver dias 4 e 8 com a seleção da Tchecoslováquia e ainc'i
outro no dia 6 de setembro, no Pacaembu, contra a Ar-
ffentina. Adotando um estreito regionalismo, o sr. Men-
donça Falcão pretendia a formação de duas seleções: uma
carioca e outra paulista. Estas jogariam, respectivamente,
eu suas Capitais contra os tr'ineoslovácos. Silvio Pache-
ço ainda tentou demovei- o representanie bandeirante
esclarecendo que «o inioies.se o a finalidade de se orna-
nlzar uma seleção com jogadores do Rio o de São Paulo,
é de concentrar a força ni*i::ima que iria amadurecem'*'
para a Copa do Mundo de 53». Entretanto, esta já íizeia
efeito: dirigentes da Portuguesa e do Corintians, resol-
veram negar Djalma Santos, Cabeção e Gilmar à seleção
brasileira. Ainda bem que os representantes do Santos, e
do São Paulo não rezam pela mesma cartilha do Men-
donça, pois do contrário os próprios paulistas não exclui-
riam tão somente dois craques da projeção de Gilmar e
Djalma Santos, mas, todos os seus valores da seleção.

rhn.cn da tua w u-íçío.
a-.ii.il '•. ¦¦' i* -som «Mia un*
|> • ¦.'•;¦..;•, 6 .'**,! n- ollv.-i, o
Inicio 4o - <•¦! • ... «iiretnn-
lo, ndo • '•¦•!!• <* um ¦¦-<¦¦
Jogo so torcedor. fUmenjso.
• Madureira, '«co u nítida
«uperiorWade do p im«íro,
nüo -jroneie .nult.i» vibra-
•.*¦'- • ••'1 * * •!.*'>. tà * pre-

¦ença do ul-e impado da cl*
dado é ratão para tnfp«rtar
Imerwi*.*** ee.-nl« lm tiú c«*r-
1.1 .¦•lUiii.u „, AO i<".- ¦ .

O Inicio riu >-üm..!„ 6*10
i:i.««v.iií«« paru b* 17 nora» e
pd.i« !•• alinhai*-*» ad-
ma «u .•¦.;.,¦ efpòmr l»-»m
movimento do publico no"maior do ntuiiria".

O Flamengo, qu.* Jogará
comu franco lavuria, «pr«t>-'i.'...j a ••-.•' * i'i;i*i com-
pteia. com oa rnctniu» valo-
r-at «io campeonato pagado.
Déqulnha • Paul.nno. as
•.-¦•... dúvidas que exiitlam
na Gávea, particip.irAo do
jogo.

No conjunto do Madureira

joeorio ai a lut. Eli • Ju'-••».
li im que ii» ¦ Iniervioui no
cc.ijmic pj*. *.,.!., Herao aa
liuv .«U.lr, (JO t-rtCOlOI iiiliur-
PtQOi

A8 Hwi'll'i.,
FLAMENGO. AU. T. ml*

rc a i'avaoi Jadlr, u. , .••
nha e Joidan: Joa. PauIU
nho, lm..,,, Evaruio * /.•>.-:.!-
to.

M.niiiir|i4: EU; Btttun o
Apel; Kalvadoi Nilo r AlaUne; Zeunho, Macliado, T.-io,
Juscelino a Otvaldo

mwndod
FEDERAÇÃO CAJUENSE:

fiiiidèpwidesfs
Fluminense, Wm Obstáculo Para o São Cristóvão

Com uma única peleja se-
rá inaugurada a Ü' rodada
d0 returno do III <.' • *.: •*.*
nulo da «Federac&o Cnjuen*
sc> quando o Udcr Sao Crls*
tovao saldará seu último
i-i.:..;ii..|iii-** > no atual ecr*
tame tendo como oponente a
representação do Flumlnen*
se.

O Botafogo, vice líder
com um ponto apentu de ttu
íerença do» alvos, compare-

cera em marisa afim de In-
ccntlvar os tricolores ao
triunfo.

A VITÔHIA VALKRA
O CAMPEONATO

£111 palestra cum vários

COnSCRuiU nOfUUI :*¦;.;...;.-,i,
consiiitm* a grande dose di«

niuiie eiiire as U-3.enaoreS
¦¦"a lidciit, «|ue vau u campo

dispostos a lutai :m desta*
Iccimento pela vitória quo
valerá o camiieonato.

QUADKOS
SAO CRISTÓVÃO: Ama*

ral: Alcides e Paulo; SImu*
niz. Jaú e Kafacl; .! 'ínho,
Alceu, Dentlnho, Ca/.uza o
Dlco.

Wáldemar, Micholl, Barriga
a raulinho.

FLUM1.NEN8E: Eatenlo.
Iliiton e Walter; Wilson,
Lulzo o Orlando; Rubetin,

\
JUIZ

Salvo iiiniiiii..ii,io de úl*
lima-hora, deverá dirigir a

IHiriiii o conhecido apuador
Uelinho.

II CAMPEONATO DA SAUDADE

América x Engenho Novo
o Clássico da Ia. Rodada
Outros jogos — A tabela

Terá inldo amonhi, o I!
Campeonato dc Saudide dos
Clubes Independentes sob o
patrrclnlo do E. C. Mnrovl-
lha de Quintino. EsU roda-
da inaugural, que p.'nclpia-
rá pela manh8 apr?sentnrá
três jogos, aparecendt cemo
mais importante o préüo
entre Engenho Novo (vire*
-campeão do Inlfum) e o
América, de Marechal Hcr-
mes, estando os "coroas" do
Eng. Novo crcdencipdos a
fazer boa figura.

Os demais jogos rerão:
SETE DE SETEMBRO X

NOVA AVENIDA e ALVI-
-NEGRO X UNIÃO íMare-
chal Hermes).

FOLGA O «CAMPEÃO»
Estarão de tora nesta ro-

dada inicial os "velh,nhos"
do Maravilha que brü-iantR-
mente sagrou-se carnoc-fio do
"Torneio Initium" e que es-
tre:arilo frente ao *\mérica
na 2." iodada.

A tabela do 1.° turno do
certame está assim organi-
zada:
1' R O D A D A — DIA 22 7
7 Se.embro x Nova Avenida
Américo x Eng. Nove
Alvi-Negro x União
2' R O D A D A — DIA 20 7
Marav lha x América
Eng. Novo x Alvi-Negro
União x 7 Setembro
3' RODADA — DIA 5-8
Nova Avenida x Unilo
Alvi-Negro x América
7 Setembro x Maravilha
4' RODADA — DIA 12-8
'1 Setembro x Eng. Novo
Maravilha x Nova Avenida
América x Un'tlo
3' RODADA — DIA 19-8
União x Eng. Novo
Neva Avenida x America
Alv-Negro x Manviüia
6' RODADA — DIA 208
7 Setembro x Alvi-Negro
Maravilha x União
Enn- Novo x Nova Avenida
7' li O D A D A — DIA 219
América x 7 Setembi*.
Nova Ave.vlda X Alvi-Negro
Eng. Novo x Maravilha

V.TÓK1A DO F.P.A.
SÔ3RE A.A. CASA

POPULAR
O quadro de futebol de

ealão do F.P.A. Clube, cum*
priu terça-feira última mais
um compromisso do seu
calendário, enfrentando a
A.A. Casa Popular. Confir-
mando as previsões, os ra-
pazas do F.P.A. obtiveram<
fácil vitória, pela contagem'
tíe 12 x 3. seu quadro formou
assim: Alcides, Blra, Nildo,
Igrejas, Dionislo e Fernando.

Na preliminar venceu aln*
da o F.P.A. clube por 6x3.
O quadro foi o seguinte:
Salgaclinho. Gelb, JaiHv, Beto.
Pitanga, Alfredo, Cüm e
Adilson.

Na próxima têrca-feira o
F.P.A. Clube, dará combate
ao C. R, Cruzada do Leme.

CASAMENTO
SOCIAIS

Na Matriz do Divino Sal
vador, na Piedade, realiza-
•se-á nojo o casamento dos
jovens Waiter Teotohjo e
Idelta Silva Sacramento. ¦ O
noivo figura do proa nos
círculos esportivos subürba-
nos recepcionará os convida*
dos na Avenida Suburbana
n' 1.798 lAboücáo)..

Folga o campeãn

EM BARRA DO PIRAÍ
Teve prosseguimento domingo último com grandeanimação o certame promovido pela Liga Desportiva deBarra do Plrai, com a realização dé'Jogos pelas categoriasdo amadores e juvenis.
Foram os seguintes os resultadosi

Light 4 x Unidos 2
América 2 x Frigorífico 3
Ferroviário 2 x Oriente 1

-JUVENIS

Cipeca 2 x Boa Sorte 0
Central 2 x 1* de Maio 0
Rolai 2 x Frigorífico 1
América 3 x Portuguesa 1

IV. R.: — Solicitamos ao representante da localidade
que nos remeta com maior brevidade c coniinuadamente
todas ns atividades esportivas, recreativas e sociais para
que sejam publicadas em tempo.--

FUTEBOL DE SALA0

m láo o üèr, Barro Vermelha
XXX

Seiá realizada m*«is uma
etapn do I Campeonato dc"Futebol de Salão" organi-
soda pelo Grêmio S-cal Es*
poriivo de Rocha Miranda,
com a realização de Uuas
pelejas eni que irtervlrâo
no prélio principal a repic-
sentação do Barro Vermelho,
o lider, que deverá combato
ao quadro cio pr.hc-púl, sen-
do os rubros tranco ¦ fav..ri-
tos, 110 entretanto seii adver-
sárlo pisará a *.iuadr:i • Fran-
cisco Cardoso" disposto a
quebrar a invencibilidade oo
líder.

COMETA X CANAR1HO
Como c:mplemento da tar-

de teremos a contenda enire
Cometa e Canarlnho deven-
do esíá pcloja oferecer bons
lances o movimentação.

Vsteranos do Filhes
de São Jorge

Foi criado há poucos dias
o departamento de «vetera*
nos* do Centro Esportivo Fi*
lhos de São Jorge, que esta-
lá sob a orientação eficiente
ao abnegado Nelson Assun*
ção.

O referido diretor faz um
apelo aos asocaidos, fans e
ex-craques do pavilhão auri*
verde para que colaborem
com o clube na formação da
equipe.
Assim dentre em breve ve-

remos em ação nas canchas
suburbanas azes da «velha
guarda» de Honórlo Gurgel
como, Nelson Paulo, Morin-
ga América Barriga, Manuel
Caetano, Braga, Germano
que prometeu fazer misérias
cem o balão dé couro.

SETE BANDEIRA 10 x 2
Na rodada antcrioi reabi-

Con f ràtérn. i zação
Numa demonstração do ai*

to nível de dcsportlvldade e
intercâmbio social os clubes
Ouro Verde F. C. de Honórlo
Gurgel e E. C. Engenheiro

Leal estarão logo rmúz à no'-
te Irmanados na festa que se-
ra promovida pelos alvi-ne-
gros de Eng. Leal.

No decorrei dos festejos o
Departamento Social do grô-
mio alvi-negro fará a apre-
sentação das candidatas a Ma-
drinlia do Clube. Finalmente

seru. rcaiizauo um baile que
se prolongará até a madru-
gada.

Campeonato
CTassist:

Mais .unia rodada será
ròali'2ada hoje à távòe pa*
lo campeonato Ciassista
com quatro bons prélios:
M. Vilda x Eletrõrnai*;
Bireiiplos x Brahrna;
G e neral Elétrica x Rè-

mingtón;
Estandard x Sul America;

litou-se amplamente o Sete
Bandeira do revéü anterior
ao vencer de goleada o Pnn*
clpal por 10 x 2. Construi-
ram o placar Augusto (3)
Jorge (2) Horminio (2)
Francisco (4) para o ven-
cedor. Jaime (2) para os
vencidos.

CALAMIDADE 3x2

Vitória apertada colheu o.
Calamidade diante do Sou-
zu Reis, o lanterninna, por
3x2. Leônidas (2) Dlico (1)
para o Calamidade; Parasita
(2) e Lélê (1) para o venci*
do.

Caiu de pé
o Centenário
No gramado da Avenida

Brasil defrontaram-se * os
quadros do São Marünhoe
do Centenário. O cotejo 

"foi'

cheio de bons lances e trans*
correu com equilíbrio - de
ações.

Na fase inicial o marca*
dor acusava a vitória par*.,
ciai do S. Martlnho por 3x1;
mas na fase complementar
os pupilos de Nagib Said
retornavam mais dispostos
e om excelente reação do*
minaram nas ações durante
quase todo o período conse*
guindo entretanto somente
mais um tento. Foram as*
sim derrotados pelo escore
de 3x2.

Os tentos foram de Henrl*
que (2), para o Centenário;
Osmar, Aclr e Raul para os
vencedores.

14JADROS
CENTENÁRIO: Jorge; Tia*

go e Osmar; Raimundo, João
e Ribeiro; Henrique, Valdir,
Juíacy, Aldemar e Milton.

SAO MARTINHO: Manlnho,
Canto, Carlos; Stefano, Carli*
nhos, e Aníbal; Osmar, Acia,
Raul Djalma e Julu. .. . .
Preliminar 2x1 S. Martlnho..

Sruhante os Festejos
no Unidos de Bento

Ribeiro
lleallzou-^e domingo últK

mo, no reduto do samba em.
Bento Ribeiro, uma festa era
comemoração do aniversário
dos sambistas Henrique"" e
Ceei, componentes da «ÁTa»
«Dois gêmeos do Samba». -

Desde as primeiras horas
da tarde 03 aniversariantes
recepcionaram grande númel.
ro de sambistas na fede do
Azul e Branco de Bento -Ri- :
beiro, com um suculento
«Angu à Baiana», animado
por samba

A noitinha íol r-ealizad-s
um baiie abrilhantado por
orquestra, sendo servido-um.,,
coquetel aos presentes. ~~ 

VÕCMÍÜÊR
ECONOMIZAR?

Este é o caminho certo: AMAU-
RV cíUcus ue cambraia pura ia
Ci-íí 350,00. Tropical a Cr.$ 4S0.00.
Unho u CrS 220,00, Sarja Mari*-
11 ho a CrS 2S0.Ü0. itua Ua Alüãn-
dega 31« — H andar. Rua Vinto»
>ic Abril, 7 loja. Atendemos pele
Reembolso. "««"i •>:

GRÊMIO 2 x PERULA 1

Manteve a IM^rançao
grêmio ao abater corr cate-
geria o Pérola pelo escora
de 2 x 1. O placar nao espe-
lha com fidelidade o que íol
o amplo domínio do líder.

COMETA 4 x 3¦ Notável vitória colheu o
Cometa dlanie do Canarlnho
por 4 .x 3 apesar do quadro
vencedor não ter eontado
cem todos seus valores.

AVISO
AOS CLUBES

O noticiário deve ser
remetidos para nossa re-
daçâo: R. Álvaro Alvlm,
n.2l *- 22» andar "Seção"
No Mundo do Esporte
Independente aos cuida*
jdos de K. Timbelro ou
pMos-telefones: 22-3070 e- 22.8518 diariamente das 18
às 19 horas.
.Solicitamos, quando

..RPSsIycI a remessa de fo-
tografias ou negativos
dos quadros ou atletas.

NOVO EMPATE
DO OURO VERDE

Após um início da Tempo»
rada dos mais promissores,
quando conquistou triunfos
de grande envergadura e ai*
to valor técnico, o Ouro Ver*
de F. C. de Honórlo Gur>
gel, decaiu de produção as-
sustadoramente, tal fato se

.. .deu por dois motivos dlstin-
tos, a perda de vários defen-
sores e a mudança de dire-
ção técnica, o que o casio-
nou a queda daquele pode*
rio que o conseguiu como
Campeão do Torneio Nelson

..*,As"suhçSo, invicto em ambas
categorias. Depois de três
reveses* consecutivos o grê-
mio da Rua Piracaia reabi-"..Titou-se 

parcialmente diante
do Ipiranga da Vila da Pe**
nha ao empatar de 3x3.

..^..Domingo último os pupl»
los de Armando Mattos, já¦agora" mais confiantes em'"[ 
suas. possibilidades, logra-

..Iram"novo empate contra a
representação do Democrata' de Coelho Neto, um dos ban-

. 
'bás 

da Linha do Rio D'ouro
.« pelo-escore de 2x2. Resul-
—tado-considerado satlsfató-

rio inclusível pela numero" 'sa 
torcida auvi-verde.

YPIRANGA F.0.
DA GÁVEA

Desejando formar seu cá*
. lendário, o YPIRANGA F. C,

da Gávea está aceitando jo*
gos amistosos, a serem reali*
lados nos campos dos advex-
sários, com suas equipes de
amadores e aspirantes. Os
ofícios podem ser enviado!

'para a Rua Marquês de São
• «Vicente, 13. Gávea. PM* •

iV 3a. JtfiwreiHí.
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SONECA MIGALHAS EM
DEFESA DE BILHÕES

«CIBRAPE» (Companhia Draalteira do Produção e lim»
preeniiimeniosi é o nome por qua se eotilteee o grupo Unam
oelro .!-.«" Jo»e Abdala, possuidor, antro outra», da» se-

gUlnlM empresa*; Companhia Urano de Capliatuaçao, «Tlie
Canadiart Invesiment Corporation (CÚM-ia, Banco Inie-
restadual tto Brasil S. A., Banco da Capital 8. A.. Cia. Bra-
itlelra de Cimento Ponlaml Peru», K*trada de Ferro Peru»
•Pirapora S. A.. Usina Miranda de Açúcar, Tecidos Coníiam
ça Industrial. Lanlflelo Paulista, Fabrica de Cal Caio Pre-
to, Fabrieas Carloba. Cia. Central de Imóvel» e Conttni»
çoe», Fabrica de Arte lato» de Ferro, Usina de Açúcar Mirlgul.
Mineração da Ribeira tFósíoio» — Negativa K Asirl
cola e Pastoril lAvarel. Imobiliária Cotcovado, Fabrica N.
& Auxiliadora Ülalon», Uilna Hidrelétrica, Fabrica de Te-
cidos Japl. Cia. Patillslíi de Celulose. Instituto Brttíllelro de
Mi. i '¦¦• i : i S. A., Maquina» de Algodão, Cia. Interesta-
dual de Seguro*. Imóvel» diverso», vilas operaria» e faaen-
da» de crtaçAo.

O • •. i-'.. • ..:ii.. acima íol publicado pela revista «Ura»
,cap*-. da Cia. tirano de Capltaliiitcão. da qual o próprio sr.
JoAo José Abdoln é dlretor-presldcnte. Esse 6 o «pobre» pro-
prleiárlo tia Fabrica Conllança, o <coitado do Abtlala...», o
homem cheio de «dificuldades financeiras» que atirou ao
desemprego da maneira mais desumana possível mal» de
800 trabalhadores. cm mia maioria chetes de família. F. aln-
ua quer panar apenas uma parte dns Indenizações, em presta»
ções, alertando que «ua situação econômica nor» permite c
pagamento total o imediato. Cinicamente soncgii migalha»;
nos operários, em defesa de seus bilhões.

JOSÉ
Grupo Econômico-finMteiru
J Q A O A\ B

C L 8. R. A. P E.
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Iloja pi bwjjejrajj J| |e*
rs.» t«in»tteínife«io do •««ul»
xmU linal tia C«uvt*u»«i t|«
Mi»* Uniwnto, eujo tteslt*
elu» l«HV inleío onirin ã twi-
ia em l/rnu IVitfti í^íiu u
etimtn<»iórl*»s unalisa.
nwts. Mi*» Brasil, MÍ&» Mi*
üli-u. Ml»* l^m, Mis* Venc
-ttrU e Ml** Cuba resisil*
ram às primeira provas «
s« inscreveram nas semi ft*
nal* Juniamenie eom de»
eandldaias e a Mlss U8A

gão ela»: Maria Je** Cardo-
to irtrssiU. &»ra Tal U»
rae|); Rosana Calll UiMIat;
Kma Bauman iMAXÍÇO))
Blanqulm Neredis Wmm*
ta»; Ula Sattogal iPtmi»i
tngrldo Brouite (Sueelal:
Margaret Goum» tCr^ela»}
Marina 0»chel «AUmanhal;
íris Waller tlnglaterrais
Maects RoÃrtoOM ICttbtl
Caml Morri» (FF..UU.I A»
«*mlflnall«ias foram esco-
Ihlda» entre 28 coneorrenie»
o dua» americana», uma r«>
preseniando o» F.siado» Uni*
dos e a outra o Alaska

REBENTOU A ALÇA
DO VESTIDO

As provas de ontem fo*
ram assinaladas por um pe*
queno acidente em que ••-
revelou dona de aceniuado
sangue frio a Ml*» Alem»-
nha. A beldade germânica
»entlu romper-se. em dado
momento, a alça do §eu deco*
tado vesiido de bailo. Sem in»
terromper o desfile, sem de*
notar no ro*to nenhuma emo*
çao pro«»egulu no mesmo rlt*
mo prendendo a alça partida.

—_———— ... ¦ ——--————————¦ ——————————————
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iüA AO DESCRI
FUlfELADOS DO NL SO

ao os
BKSVNHO

. L|A mais de um mês, precisamente desde' " o dia 16 de junho, os moradores de 10
barracos da favela do Morro Macedo So-
brlnho estüo ao relento. Como se recorda,
houve naquele dia um incòndlo que devorou
40 lares de trabalhadores, residentes naquela
favela. O prefeito (nomeado) Negrão de Li-
ma, nSo tomou ainda conhecimento do caso.

Jornais e emissoras fizeram repetidos
. apelos à generosa popttlaçüo do Distrito Fe-

deral, pedindo donativos em dinheiro, madcl-
ra e folhas de zincu quu possibilitassem u
reconstrução dos lares destruídos. Mas a
campanha parou muito antes dc prdouzir os
efeitos desejados. Informam os moradores
desabrigados que apenas uma única vitima
do sinistro conseguiu reerguer seu barraco
e, mesmo assim, porque recebeu 9 folhas de
zinco, e mais nada. Os demais receberam
algumas folhas de zinco o outras tantas tá-
buas, mas cm quantidade insuficiente.

ILEGAL 0 AÜMEN70JD0SJTELEF0NES:

A TELEFÔNICA AUMENTOU 0 CAPITAL
UTILIZANDO LUCROS E DIVIDENDOS

Ano Santos Dumont
Comemoração da Data de Ontem

^NTEM, 2(3 dc julho, trans.

_L — O Coronel Ururai .Ma-
^galhües, comandante
da Policia Militar, esíá pro
cessando o jornalista João
'Duarte Filho por ter o mes-
mo publicado a 21 do junho
último, na «Tribuna da Im-
prensa» um artigo, cujo li-
tulo foi por file considerado

-Injurioso â corporação po*
aliciai.
.^_L. — O Museu Nacional de
í^Belas Artes está realizam
^do duas mostras de real in-
Stérêsse para o público: Uma
;^sôbre o pintor brasileiro Rai-"mundo Cela e outva sobre o"célebre holandês Rembrandt.

_L — A prova de Português
v *^para o concurso de Dati-'lográfo da Câmara Federal.

será realizada no (Ua 29 às
.1,30 horas, à Rua P.inchue-

lo 124 (MABE).
X' — Durante um almoço
^realizado na ABI, no qual
participaram os srs. Her-
bert Moses, Geysa Boscoli e
Kastro Kanto, êste último
ator compareceu carecteriza-
do de Herbert Moses, como
diariamente aparece no pai-
co do Teatrlnho .Tardei, na
peça «Está em Todas». O fa-
to provocou momentos de
humor.
'^ — O ministro da Acro
^náutica designou o ten-
.coronel aviador Mário Perdi-
gão Coelho pata representá-la
na recepção ao sr. Hcrman,
Siles Zuaio. pre.«»dentr» elet-
te da Bolívia e ficar à sua
disposição ennuanto perma-
ajseer no Brasil.

;¦;•» — Os majores-médicos
^da Aeronáutica Herbert
Barbosa Dumas e Afonso
Antunes, foram designados.
pelo ministro da Aeronáuti-
ca para fazerem um cur-
bo sobre isotópos radioatl-
yos na Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro,
ji — A COFAP acaba de
¦^Interpor recurso contra a

sentença do .iuiz da 3' Vara
da Fazenda Publica nue con-
cedeu a seiruranoa imietra*
do peio l-ternnfo da Colo-
glo SEo .Tos- e o"tros con-
tra a noríarla do órT.lo con*
trolndor de pregos qne con-
gelou as anuidades escola*
res.

de Alberto Santos Dumont,
pioneiro inconteste da nave-
gaçáo aérea com o mais pe-
sado que o ar. Êste ano. 23
do outubro, comemora tam-
bém o Brasil, e o mundo in-
tetro, o cinqüentenário do
vôo do mais pesado que o ar,
vôo realizado sob controle
do Aero Clube de França.

Santos Dumont nasceu em
20 de julho de 1873 no atual
município Santos Dumont.
Aos 18 anos de idade foi man-
dado para Paris, onde es-
tudou quimica. física mecà-
nica e eletricidade. Mandou
construir um balão esféri*

co, diferente do tipo clássi-
co, que Santos Dumont des-
creve como sendo «o primei-
ro balüo, o mais lindo, o
único que teve um nome:
Brasil». A 23 de outubro de
1906, o grande brasileiro
com seu avião 14 Bis, em
Eagatele. França, conquis-
tou o prêmio Archreacon,
efetuando um vôo de 60 me-
tros. Acabava de nascer a
aviação.

O programa comemorativo
êste ano, Ano Santos Du-
mont, destina-se a despertar
a atenção de todos os povos,
que tanto elevem ã aviação,
para o inventor e para seu
povo.

ESTA 
a JJght intansifican*

du a sua campanha pelo
aumento das tarifo» dos te*
lefoncs. Voltou ontem pelas
colunas dc grande número de
jornais com matérias règla*
mente pagas tentando enga-
nor o povo c mostrai- como
necessário o aumento dc ta-
rifai.

AUMENTOU 0 CAPITAL
UTILIZANDO LUCKOS

K entretanto a citação de
um só documento põe por
terra toda a campanha dc
publicidade. A Companhia
Telefônica aumentou aeu
capital utllizando-sc de divl-
dendos e lucros o que é uma
suficiente confissão da fal-
sidade das alegações de sua
atual campanha, como ae
pode ver no cDIário Oficial>
de 7 de março de 1955.

Cairá a
Temperatura
Informa o Serviço tie

Meteorologia do Mlnisté»
rio da Agricultura que
nova massa de ar iria,
proveniente do Sul, atin-
giu os limites do Distrito
Federal o Estado do Rio.
Caiu a temperatura du-
rante o dia de ontem,
acompanhando ligeira ins-
tabilidade. Hoje a tempo-
ratura continuará em de-
cllnio.

LEGAL O AUMENTO SEM
A FISCALIZAÇÃO

A Light quer conseguir o
aumsnto utruvés de negocia,
tas c para isso faz a campa*
nha de desinformação e de
falsificação dos fato». Em
face da lei, nüo deve sor Per-
ir.ltldo nem a Companhia Tc-
lefónlca pode fazer qualquer
aumento de tavrla mesmo
depois do prazo dc trta anos
previsto p:Io contrato, so
não provnr, perante a Co-
missão dc Fiscalização, a
existência de saldo devedor
(lucro médio inferior a 12Có
nos trê-; anos) na «conta

ABERTURA DA "SPARTAKIA DA" NA UNIÃO SOVIÉTICA
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Papagaio Cantador
Enlouquece a Vizinha
«OEÇO providências con-

"7 tra o papagaio, grltan-
do, cantando sempre no
apartamento número 200,
afrontando o dispositivo 5'
do regulamento».

Esse telegrama, enviado à
Imobiliária Guaranha, íol
remetido pela sra. Maria de
Lourdes Segadas Alves, viú-
va, domiciliada à Rua Vis-
conde de Itabajana número
278, apto. 101. e que movo
ação cominatória contra seu
vizinho, sr. Rubens Sousa
Carvalho, na 10* Vara Cível,
dono do papagaio cantador.
A Imobiliária Gtwanha é
proprietária do edifício em
que residem Dona Maria de
Lourdes e o sr. Rubens Car*
valho, razão por que a oue-
relanle enviou o telegrama
àquela ImobPiária, desnacho
que agora foi juntado aos
autos da ação cominatória

Donn Lourdes declara rue
todo dia acorda ao som da
«ornuestra», dizendo que
«não há cristão oue possa
agüentar, meretiss!mo juiz».
Quer duzentos cruzeiros de
multa, por dia pn-ntanto per-
inanecer o nar>a7alo nn resi-
dência do sr. Rubens Carva-
Iho.

compensação dc rentabilida-
de.> o «preço dc» ciuto> para
Isso deverá ter antt» calcula-
do rv-i forma das leis vigen-
Ub e o capital a »er remu-
nerado é o realmente invés*
tido ou seja pelo custo hls-
tórico. Assim, o nu mento
como quer a Light é uma
afronta às leis federal t» mu-
nicipa], ferindo a Constitui-
ção Federal (artigo 151), Lei
Municipal n." 778 (cláusula
IV, letra de cláusula V c VI)
e os artigos 4.' e 5..' da In-
trodução do Código Civil Hra-
allelro.

NÂO EXISTE A "FORMULA LEGAL"
PARA VETAR E PAGAR 0 AUMENTOL
«Impossível o pagamento com o veto total»,
declara a vereadora Lígia Lessa Bastos

|»1 prefeito nfio pode vetar
o projeto do aumento de

vencimentos do funclonnlls-
mo e mandar pagar o m6s
de julho com aumento. O
que tem feito propalar atra-
vés de «eu líder na Cama-
ra, sr. Álvaro Dias, e atra-
vés de seu novo «consclhel-
ro jurídico--, o Integralista
Cotrln Neto, tem o Intuito
de dlvldr e enganar os fim-
cionários para quebrar a fôr-
ça de seu movimento cm de-
íesa dc suas reivindicações.

«JANE» CONDENADA
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Nada menos dc M horas durou o julgamento da

criminosa Ariaiyne Bergamo Vogel. "Jane", como era
conhecida, vivera sempre da exploração do íetiocínio, e o
sua vítima, a bailarina "Rosinha", ainda menor de 21
anos, desde os 15 que a sustentava. O policial "Rochinha",
que primeiro espancou a vitima, no dia do crime, inicial-
mente citado no processo como co-autor, inexplicavelmente
não foi levado às barras do tribunal. Apenas "Jane"
foi condenada a n anos de reclusão.

A òsse respeito ouvimos
a vereadora Ligla Lessa Bas-
tos que nos declarou:

—Sempre me bati pela
aprovação do projeto qua
concede aumento ao funcio-
nallsmo municipal, envidan-
do esforços no sentido de
ser éle dado a partir de ja*
nelro. Sobre a atitude do
Prefeito com rclaçáo ao pro*
jeto aprovado pela Câmara,
tenho que se o Prefeito vc*
tar totalmente o referido pro-
jeto, n3o poderá autorizar
o pagamento do môs de ju*
Iho com aumento, pois terá,
obrigatoriamente, que aguar
dar a decisão dos senado
res, aos quais cabe a tare-
fa de manter ou rejeitar os
vetos do Exerutlvo.
NAO PODE FAZER FACE

AS DESPESAS
Continuando em suas con-

siderações, disse a verea-
dora: :

Assim tenho me ex»
pressado porque não com-
preendo como se poâsa aflr-
mar que o veto vai ser to-
tal mas que o aumento vai
ser concedido, uma vez que
o artigo 1" do projeto se re-
fere ao valor dos novos pa-
drões de vencimentos e vá-
rios outros árticos se reíe-
rem aos meios dados ao pre-
feito para fazer face às des-
pesas com ôsse aumento.

NAO EXISTE A
'.FÓRMULA LEGAL>

Por mais que raciocl-
ne — asseverou — não en-
contro fórmula legal capaz
de justificar essa afirmatt-
va de alguns elementos que
se têm notabilizado como
cboateiros».

E conclui:
Aguardemos a decisão

do nrefeito para, então, co-
mentarmos sua atitude. O
quo deve prevalecer é a har-
mónia entre os Poderes, pre-
conizada na nossa ConstS»
tuição.

AUMENTO DE 36,3%
Nas Corridas de Taxis

Manobra dos garagistas utilizando o nome
dos motoristas individuais

UM 
novo aumento de pre-

ços está programado pa-
ra dentro de poucos dias. Já
se encontra com o diretor do
Serviço de Trânsito a tabela
elaborada por uma comissão
encarregada de fazer a revi-
são das tarifas de taxis.

Presentes alguns dos maiores atletas da
União Soviética, foi hasteado o Pavilhão da
"Spartakiada", o grande certame esportivo
que reúne milhares de esportistas da URSS,
tsm âi&wta de provas de todas as moãall-

dades. Da "Spartakiada" participam repre-
sentantes da totalidade das Repúblicas que
constituem a URSS e pela sua grandiosidade
é considerada o mais importante encontro
esportivo do mundo, depois dos Jogos Olim-
piOOfk ':

AUMENTO DE 36,3%

Segundo ficou assentado,
dependendo apenas da deci-
são cio general Magessi, o
serviço de taxi será cobrado
com um absurdo aumento de
36,3%. A bandeirada perma-
nece a mesma — 5 cruzeiros;
a tabela ri« 1 será de Cr$ 7,50
por quilômetro (a importam
cia de um cruzeiro còrréspòn-
dera a 133,33 metros); a tabe-
Ia n° 2 sara de Cr$ 11,25 por
quilômetro rodado." 

Os volumes que tiverem
qualquer dimensão igual ou
superior a 60 centímetros pa-
garão 5 cruzeiros cada um,
os menores nada pagarão.

QUANDO VIGORA A
2» TABELA

A segunda tabela vigoia
depois das 23 horas ou quan-
do o táxi ultrapassar os lini-
tes urbanos da cidade (Le-
blon, Todos os Santos e a se-
gunda ponte da ilha do Go-
vernador). O passageiro c; à
realizar viagem de ida e v.l-
ta para qualquer parte -a-
gará pela primeira tafc a.
Nos percursos longos, h: .e*

ÉEPORIER P0PUÜ
MEFONE:ÍÍíSf!l

rá uma taxa de retorno de
20 cruzeiros a acrescentar ao
marcado pela segunda tabela.

EXTORSÃO E MANOBRA
DOS GARAGISTAS

O aumento agora tramado
é uma manobra dos garagis-
tas proprietários de dezenas
de carros que utilizam o no-
me dos motoristas indivi-
duais para extorquir o povo,

AUTOMÓVEL A JATO
PROVADO NA U.R.S.S.
Capaz de desenvolver 500 km. horários

UM 
automóvel a jato, produzido ria Fábrica *Gorky>, po

dera atingir a velocidade de 500 quilômetros por hora,
«condições rodoviárias apropriadas^, revelou, hoje, s
«Pravda».

A imprensa soviética já havia anunciado recentemente
que esse carro, cuja carrosseria é aerodinâmica, é munido
de 2 estabilizadores em forma de ílutuadores e realizou, du-
rante experiências em estradas comuns, velocidades de 200
quilômetros por hora com possibilidades de alcançar 300
quilômetros.

A particularidade desse automóvel resitle no fato de
que o motor, situado na traseira, não é ligad», mecânicamen-
te às rodas. A propulsão é feita pelos gases provenientes de
uma espécie de boca de forja a jato.

Mindelittnus
A Telefônica
Eleições a 120
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mindelo expulsou da COFAP, o representante da im-
¦prensa quo ali tem voz e voto, por indicação da Federação
Nacional ãe Jornalistas. Que alega contra o Cisneiros?
Que é irrequieto, agitado e "agitador".., Mindelo não
quer moVitnento. Mindelo teme que o jornalista conte
porque êie liberou pão, farinha e massas, de uma só vez.
Mindelo é caso de polícia, se a policia de hoje não fosse
igual a Mindelo.

A Telefônica está, deitando
manifesto a tanto por cen-
tímetro nos jornais, Certa-
mente já obteve a promes-
sa do cmbaixador-pvefeito,
favorável a mais um au-
mento. Essa «associada» é
como os demais ramos da
Ladra. Obriga-se a prestar
um serviço e não presta. Mas
cada vez que pretende um
aumento, sobram-lhe motl-
vos. E a Prefeitura concorda

*

Depois Negrão dirige-se à
Câmara Legislativa em tèr-
mos alarmistas. Prevê a in-
vasâo daquela assembléia e
a expulsão dos vereadores
pelo povo. .Prevê a exnulsão
do prefeito, a massa amotl-
nada, como nos dias da que-
da da Bastilha. Que pesa-
dêlo, heín? Mas o homem te-
rá lá suas razoes para nlo

sempre. Não 6 contra o povo? dormir tranqüilo.

Se examinarmos as coisas
devidamente, vamos ver queNegrão exagera. O carioca
não odeia, assim a sua Cama-
ra. Êie a elegeu ôem ou
mal, representam os verea-
dores a massa que neles vo-
tou. Teremos de escolher me
lhor? Sim, mais isso é outro
assunto. Agora quem está ro-
brando, porque com a auto-
nomia se transformou num
intruso, ó o embaixador--prefeito A cidade- quer
eleger seu goverr ador den-
tro de 120 dias da data da
emancipação. V<mha com ur
gência a emenda Chagas
Freitas. E que to*'os se alls
tem de novo, o .-nals breve
possível. Precisamos ter um
grande eleitorado, expressão
•festa grande povo

Pedro VHLHÜ


